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Informe oí Gobierno sobre 
obostecimientos y precios 
y e s t u d i o de 

de puestos regulad 
m a las [oríes m pioyedo 

piupoesloi sener 
Esíaüfl para n Me \ m i 
Se decoran de "Interés social" 
las obras de ampliación del 
Colegio de k<Jesus y María" 
; í fe de Burgos 

Mmm iti Mm ti ÉMU 
M a d r i d — E n el Min i s t e r io de 

I n f o r m a c i ó n y Tur i smo se fac i 
l i tó aheche la siguiente refe
rencia d e ' l o t r a tado en el C ^ n -
ééjo de minis t ros celebrado en 
él di a de ayer, bajo la presiden
cia de Su Excelencia el Jefe del 
fot.-! do : 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

Decreto por el que se organi
zan-observatorios m e t e o r o l ó g i c o s 
a bordo de les buques. 

Recurscs de agravios. 
Expedientes de t r á m i t e . 

ASUNTOS E X T E R I O R E S 
informe sobre tas perspectivas 

de la Conferencia d i p f o m á t l t a 
de 'Ginebra en orden a la seigu-
rldad intemacioni l . 

Decreto por e que se designa 
embajador en Dtiblin a l ministro 
plenipotenciaria, don Mariano 
yturralde y Orbegoso, 

Acuetrdo de reconocimiento del 
n nevo régimeni pol í t ico del Viet-
Nam. 
J U S T I C I A 

Decreto-ley per el que se mo
difica, el a r t i cu lo d é c i m o de la 
ley de 20 de Diciembre, de 1952. 

Decretos de personal. 
Expedientes de i ndu l to y de l i 

bertad condicional. 
. E J E R C I T O 

Decreto par el qu(n se asciende 
al empleo de generrl de briga
da, al crironel de Artil lería, don 
Ignacio Moyaho Araiztegui. 

Decretos por les que se ascien-
d f a l empleo de general de bri
gada, a los corcinelts. de Sanidadi 
y Jurídico, dom Manuel San j u á u 
y don Francisco Clavi jr . 

D e c r e t ó por el qüe se t r ansmi te 
a d o ñ a María* de los Angeles de 
la Torre-Berdejo W i t , madre del 
c a p i t á n Fresno de la Torre-Ber
dejo, l a p e n s i ó n que le corres
ponde. 
MARINA 

Decreto por el que se da nue
va r e d a c c i ó n ai reglamento de 
casas de h Armada . 

Decretos de ebras. 
Expedientes de c o n v a l i d a c i ó n 

de gastos, 
H A C I E N D A 

Decreto-ley sobre c o n c e s i ó n de 
suplemento de c r é d i t o a de te rmi 
nadas par t idas del presupuesto 
de G o b e r n a c i ó n por valor de m i 
l lón y medio de pesetas, con 
a n u l a c i ó n de igua l suma en otros 
conceptos del p ropio presupues
to. 

Decreto-ley sobre conces ión do. 
suplemento de c r é d i t o a de te rmi
nadas par t idas del presupuesto 
del Min i s t e r io de Asuntos Ex te 
riores por valer de 4.800.000, con 
a n u l a c i ó n de igual suma en el 
presupuesto del p ropio Min i s te 
rio. 

Acuerdo por el que se remite 
a las Coa-tes proyecto de le^ de 
l»resupuestos del Estado, para el 
bienio 1956-57. 

Acucado por el que se pasa a 
las Cortes un proyecto de ley sc-
bre a l t e r a c i ó n de plaptillas del 
personal del Tribunal de Cuen
tas y del Consejo de Estado. 

D i s t r i b u c i ó n de fondos del 
me.1?. 

Expedientes de t r á m i t e . 
GOBERNACION 

Decreto por di qüe se aprue-
h-1' 1?. ad jud icac ión por concurso 
Públ ico do las obras de restaura
ción del pnt io del Palacio del 
Temple donde se encuentra ins
talado e l " Gobierno Civil de Va
lencia. 

Decreto por ol auc « o autoriza 
la s e g r e g a c i ó n de Vil l rvcl laco, 
d i t é r m i n o municipal de San 
Cebr ián de Muda, para su agre
gac ión a l de Barruclo de Santu-
Hán (Falencia). 

¡Pasa a última página) 

c r e a c i ó n 
ores 

PRESENTACION 
DE CREDENCIALES 

AUNQUE POR EXIGUA MAYORIA, FAURE 
GANO AYER LA VOTACION EN LA ASAMBLEA 
E! proyecto de Ley sobre elecciones se debatirá mañana 
S a n g r í e n f o s / n c í í í e i i f e s e n v a r i o s l u g a r e s d e C h i p r e 

dan cuenta de que Gran B r e t a ñ a , j Este paso ha sido dado Par i s— El p r imer min i s t ro E d 
gar Faure ha t r i un fado en la vo
t a c i ó n de confianza en la Asam
blea nacional . A favor del Gobier
no h a n votad:. 271 diputados y 
en cont ra 259.—Efe. 
NOTAS OCCIDENTALES 

RECHAZADAS 
Londres — Noticias de* M o s c ú 

hecho entrega^ en el Min i s t e r io 
de Asuntes Exteriores sov ié t ico 
de notas i d é n t i c a s , en las que ¿e 
pide que él cont ro l del t r á f i c o en
t re A l e m a n u Occidental y B e r l í n 
Occidental , siga m a n t e n i é n d o l o 
la URSS y no Alemania or ienta l . 

Madrid — S E el Jefe del Este do en presencia del ministro de Asuntos Exteriores, du
rante la ceremonia de la presentac ión de c rcjdcnciáies del nuevo embajador extra^di-
nario de Bélg ica , vizconde de Lantsheere, celebrada en el Palacio de Onenle.— CF. Cifra) 

Pruebas del 
pora o ferrizo/e, en Barc jas 

los lian sido elegidos los nuevos 
consejeros siodicales en el N. P. 

B a r a j a s . — r . s t n m a ñ a n a s e ivvn v o -
r ü i r a c k ) o í e l a o r o p u e r t o d2 B a r a j a s ' 
las p r u e b a s p r a d u a s con e l " S p a r ' , , 
( u i p c r r a d a r ce p r e c i s i ó n p a r a a i c r r i -
z n j c á ' ) . . Esste m a d e r h i s i r n o c q u í p j ) p r o 
d u c i d o p o r u n a casa n o r i c a m c r i c a n a es 
tic v e r s i ó n :r>ovil y cons ta de s i s K m a 
do dos a m e n a s y una p ' an i rd l a d o b l e 
p a r a s j lü ' a r ' c! a v i ó n en a í t u r a ^ y m m -
i)> o b ; c i i i é n d o s c u n a p rec r s io rT de seis 
m ; i r o s cp. f l m o r r i ó n t o 1 ctol a t o r r i z a j e . 
b í c í i a s p i u r b a s se r e a l i z a r o n .con 
a v i o n e s q u e t o m a r o n t i e r r a m e d i a n t e 
C s l a ^ a y u d a p a r a á q u c l l o s a o r e p u e r t o s 
de d i f í c i l e n t r a d a p o r . m a l a s c o n d i 
c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s , c o m o l o s o n los 
d i S í o r i e do F . s p a ñ a . , 
r L l C C l O N F S D r . CON'Sl-JEROS SINT, ! -

c\í.r:s é t l l ; M. 
M a d r i d . — ' E s t a t a r d e , e n l a Casa 

s i n d i c a l , so c o n s t i t u y ó Ja j u n t a n a ^ i o -

es pin mu ton 
LA l 

mimm de immw 
Mlmmm M mmútñ U la 
comisión de Energía Aióoiica de .nuestra 

Patria, en liíieva York 
Nueva York. — D; n Jcsé María 

GtWü Nav.-xiqUés, vicepresidente de la 
c -misión de Entisfia Atómica espa
ñola, ha dicho en la IV Conferencia 
anua! de Entibia Atómica e Indus
tria, que t í paña espera con confian
za "que la eneryia atómica rtsutl-
va las criticas necesidades de enersf'á 
que tiene". 

El señor Otero dijo que E?p' ña pien
sa obtener en les Estados Unidos un 
reactor atómico cxperimrntal con 
propósitos de investigación. Dicho \<-
actur estará ftfncicnando en 195^. 
España espera consesruir en un p'azo 
de tre» c cuatro años la terminación 
do un programa de reactores nuclea
res para satisfacer amplia.s necesida
des nacionales.—Efe. 

nal ce clrxTÍ:>ncs,vb3jo !a p r e s i d e n c i a 4 
h'i d o n J > ; é SJlis iRuiz, p a r a p r o c e - ^ 
der a l a e l e c c i ó n do las vocales e n ' 
r e p r e s e n t a c i ó n s i n d i c a l , o n e l seno del j 
Conse jo de a d m i n i s t r a c i ó n del I n s t i 
t u t o N a c i o n a l de! P r e v i s i ó n . 

É l s o c r é l a r i o g e n e r a l de í á c i t a d a 
j u n t a , d i ó l e c t u r a a !a d i s p o s i c i ó n 
n o r m a t i v a p e r t i n e n t e y , s e g u i d a m e n t e , 
e n u r m i s p ' j r s e p a r a d o , v o l a r o n los 
p r e s i d e n t é s rio las secc iones socia les 
c e n t r a l e s y los p r e s i d e n t e s de las so
c i e d a d e s e c o n ó m i c a s . cen i ra lcs de r a d a 
u i i o de los o r g a n i s m o s - s i n d i c a l e s , ve
r i f i c á n d o s e l u e g o e l e s c r u t i n i o , q u e 
d i ó e l s i a u i e n t o r e s u l t a d o . 

G r u p o n ) . — T r a b a j a d o r . — Sec to r 
c a m p o : F e l i p e D í a z 1 ó p e / ; s e c t o r in
d u s t r i a , E u g e n i o N ü . ñ q B o a t o ; sec tor 
s e r v i c i o s , V i c e n t e G a l á n de l M o n t o . ' 

G r u p o b ) . — ' m p r o a n o s . — . S o c l o r 
c a m p o : F l i s a r d o n o m i u g u e z S i e r r a ; 
• s o r l o r i n d u s t r i a , Jo-ais M a r t i i ;e / . . C:;-
r r e t h o r S i l f í z ; s e c t o r s e r v i c i o s , F r a n 
c i s c o M u ñ o z i k i s á r r é t a . ^ 

A l t e r m i n a r el a c t o , o ] d e l e g a d o n a 
c i o n a l do S i n d i c a t o s , s e ñ o r S o i i s , p ' r o -
h u n c i o unas p a l a b r a s expres-ando su 
r e ü c i t a c i ó n a lo s rupevos c o n u j í ros . 

l \ R E L I Q U I A DE S.\\! I G N A C I O , - E M 
A R \ \ 7 \ / U 

S.ín S b i . s t i á n . - ^ - ! " n t r e s au tobuses 
y p o r t a n d o la s a n t a r e l i q u i a de San 
I g n a c i o , d e L e y ó l a , !a c o m u n i d a d d ' : l 
s a n t u a r i o se t r a s l a d ó desde O ñ a t c a l a 
b a s i l i r a de A r á n z a z u , donde los p n -
dros j o a i i t a s p e r n o c l a r á n y h a r á n una 
v i g i l i a e n t ó l a i r n a g e n ele la p a t r p n a 
do G u i p ú z c o a 1 , ce rno a c o s t u m b r a b a a 

^ hace r San I g n a c i o cuanc io v i s i t a b a - ¡ a 
b a s í l i c a . — C i - f r a . 

I M P C S I C I O N D f ! . F A J Í N A L GENERAL 

7,.V.MAI,La\ 

E! P a r d o . — E n ol c u a r t a l del R e g i 
m i e n t o de l a G u a r d i a m i l i t a r de l G e - ¡ 
n ? r a l i s i m o . se c e l e b r ó h c y l a e n t r e g a 
de u n f a j í n s i r e c i e n t e m e n t e a s c e n d í - 1 
d o , g o n o r a l 7amalI5a, q u e fué" c o r o 
n e l de l r e g i m i e n t o . H i z o l a e n t r e g a I 
p r o n u n c i a n d o u n a s p a l a b r a s de c a l i - ' 
dos e l o g i o s del n u e v o g T f r a l , ¿1 jrfé 
f.'c la Casa m i l i t a r do ' . ícfc d ^ l I sla—i 
do , t e n i e n t e g e n e r a l E r a r r o S a l g a d o , 
d:»r tdo I'ns g r a c i a s o l g d a e r a l Zamal l .oa 

Condecorac'rón 
portuguesa al 

gua 
lela §"é cotóÉ la 
Mi\\i M Mm iütar 

, L ¡ . b o a . — ¡ r j d i n r i o de l G o b i e r -
. n o ifia p u b l i c a d o la c b h c é s ' i ó n dp 
j a M e d a l l a de l M é r i t o M i l i t a r a l 
. t e n i e n t • g e n e r a l del r . j é r c i t o es
p a ñ o l don A l í r e d o G a l e r a P a n i a -
•gua; 

A s i m i s m o ha s ido c o n c e d i d a 
-esta r h i s m a M e d a l l a , e n sus d i s -
l i n t o s g r a d o s , a l c o r o n e l d o n 
F r a n c i s c o G o i c o e r r o t c a V a l d é v ; j i l 
c o r p n d clon J u a n U p x n i y g u e i Ca-

' t a l a n , y a l c o m a n d a n t e d o n E n 
r i q u e M 'ón iapK-he r ¿ . t o ^ a s . — F . í e . 

nte l a 
U n i ó n 

Sov ié t i ca a u n a d e l e g a c i ó n del 
Gobierno de Alemania Or ien ta l , 
de que t r a s p a s a r í a e l cont ro l del 
t r á f i c o entre las citadas zonas. 
S e g ú n a ñ a d e n las fuentes de i n -
f e r m a c i ó n , las notas occidentales 
h a n - « i d o rechazadas c a t e g ó r i c a 
mente.—Efe. 

M A L PRESAGIO T 

P a r í s . — El resul tado de la vc-
t a c i ó n en la Asamblea Nacional 
no presagia nada bueno para el 
Gobierno en la p r ó x i m a v o t a c i ó n , 
que se espera sea pronto . 

La m i t a d de los diputados e?" 
tuhun ¿ u s a n t e s de la C á m a r a 
cuando el presidente Pierre Sch-
neiter a n u n c i ó los resultados. 

EL D O M I N G O SE D E B A T I R A 
l .L PLAN DE ELECCIONES 

V . 
P a r í s . — La comis ión de proce

dimientos de la . Asamblea nacio
nal-francesa, atendiendo pet ic io
nes de Edgar Faure, ha fijado 
para las ló'OO horas del domingo 
p r ó x i m o el debate sobre el p lan 
gubernamenta l pa ra convocar 
elecciones r á p i d a m e n t e . 

Mer.des - Franco calificó el 
p l a n de Faure como " t r i q u i ñ u e l a 
po l í t i ca" .—Efe . 
INCIDENTES EN CHIPRE 

Nicosia (Chipro) . — Tropas 
b r i t á n i c a s han disparado' h ó y 
cont ra chipr lc tas manifestantes 
en Morphc-u, unos cuarenta k i l ó 
metros a l Oeste de esta c iudad. 

La m u l t i t u d l a n z ó piedras con
t r a ias tropas cuando, su có l e r a 
se d e s b o r d ó como consecuencia de 
las restricciones ordenadas en 
r e l a c i ó n con sus fiestas t r ad i c io 
nales. . - -

K o y es el segund-.:i d í a de dis
turbios en g ran escala., U n sol
dado b r i t á n i c o fué muer to ayer 
a l estallar una bomba lanzada 
por los manifestantes. 

En toda - la isla se ham produ
cido incidentes con mot ivo de 
cumplirse quince a ñ e s de la i n v a 
s ión de Grecia por las t repas i t a 
l ianas. Se . h a b í a n prohib ido las 
manifestaciones p ú b l i c a s . 

HERIDOS Y DETENIDOS 

Nicosia.— Por lo menos c in 
cuenta civiles y soldados h a n re
sultado heridos en los incidentes 
registrados hoy en cinco ciudades 
d is t in tas de Chipre. 

E l n ú m e r o de detenidos es ele
vo.—Efe. 

U L T I M A R E U N I O N DF«LA 
A S A M B L E A DEL SARRE 

Sarrebruclc. — L a Asamblea del 
Sarre se r e ú n e hoy por ú l t i m a 
vez.. Tiene tres tareas finales: 
aceptsr la d i m i s i ó n del p r imer 
m i n i s t r o y de su Gabinete, desig
na r un Gobierno provis ional apc-
l í t i co y disolverse. 

Se espera que sean convocadas 
elecciones para el p r ó x i m o mes 
de Diciembre.—Efe. 

Hoy se] [ c e l e b r o e l 

" D í a d e l o s C o í d o s " 

Diversos actos conmemorarán en Burgos 
la memorable fecha del 29 de Octubre 

Hoy, s á b a d o , c o n m e m o r a c i ó n del "Día de los C a í d o s " se 
c e l e b r a r á n en Burgos diverses actos conmemerativos. 

La Jefa tura p rov inc ia l del Mov imien to ha organizado m m m i 
sa, oue se ve r i f i ca rá en la iglesia de San Lesmes, a las doce ae 
la m a ñ a n a v acto seguido se h a r á la ofrenda de una corona tte 
laure l ante el basto de José Anton io , en la Casa del Ccraont 

Por su parte, el Frente de Juventudes, ademas de asistir a 
dichos actes. c e l e b r a r á el "Dia de la Fe", se fun c 0 5 ^ 5 , 1 " 6 - ^ : 
ciendo a las ocho de la tarde, una piadosa ofrenda ante la C n u 
de los Ca ídos , en la escalinata del Sarmenta l (S. L P:*r™J{*c": 
d i r á n las Falanges Juveniles de Franco y se rezara la c rac ion de 

J O S e A t n n S Í ^ . h a b r á una "Tarde del camarada" en e1 H o g i r de 
las Falanges Juveniles y s e r á dedicada a explicar una lecc ión 
conmemorat iva, a d e m á s de actuar los diferentes Grupos de Ü U I -
tura . 
NOTA DE LA JEFATURA P R O V I N C I A L DEL ^ ^ ' ^ " ^ ^ r . 

Hoy. s á b a d o , conmemera la Falange el " d ^ ^ s Coa-
dos". Con t a l m o t i v o a las doce horas y en 1 V ^ e S 1 ^ 
Lesmes Abad se c e l e b r a r á una misa rezada aplicada_ al eterno 
descanse de les glerioses Caidos por Dios y por E s p a n j A con
t i n u a c i ó n , en el pa t io de la Casa del C o r d ó n , se 
corona de laure l ante el busto de J o s é Anton io y acto seguido 
censigna del jefe provinc ia l . • 

A dichos actos d e b e r á n acudi r todos los camaradas de l a Fa
lange leeal y Frente de Juventudes, i n v i t á n d o s e asimismo al pu
blico en general. 

Amplias garantías de segundad 
a los soviets, a cambio de la 
f M i l i c a c i ó n de Alemania 
Oferta de los occidentales en Ginebra 
Para Bono, la propuesta c$ "un paso audaz 

Y construct ivo de gran impor tancia" 

Regresa a Lisboa, después 
de estar cuatro días eu 
Londres, el general Craveiro 
Se tiene la impresiói de que la Reina Isabel 
y su esposo visitará i Lisboa el próximo Mayo 

p o r e l h m n ' í n a j e que se i o t r i b u t a b a 

LA NUEVA ESCUELA'DE COMERCIO 

E n ses ión plenaria, el Ayuntam ento aprobó- ayer el proyecto para edif icación de la E s 
cuela de Comercio eu la plaza de San Juan, del que son autores los arquitectos don José 
Marañón R i c h i y don Luis Garc ía de la K a billa y del cual reprodiictmos en el prece
dente grabado, el dibujo de lo que sera la fachada principal del edificio—(Foto Fede) 

Londres. — El presidente d^ Por-
tusf.il, Cravtiro l.cprs, y su esposa, 
asistieron anoche a una representa
ción de % Í Í \ A e n d Teatro de l a Cpera, 
de Londres. La Ag ncia Reutor dice 
que el prosidente pcrtusrués y su es-
pj.sa r.jfrcsan a Portugal con la 
creencia de que la Reina Isabel y su 
esposo aceptarán su invitación para 
visitar Lisboa el ¿ño próximo. Fn 
circuios allegador al séquito d e l pre
sidente, se cr^e que la Reina h a !n-úlCísúj que ella y el Duqua de Edim
burgo esprran ir a Poitujal e n el 
p-óximo mes de Mayo. 
PARTIDA PARA LISBOA 

Londres. — El presidente de l a Re
pública portuguesa, general Craveiro 
Lopes, ha s á l i d i l tn avión para 1 ís-
br •. deíp jés de una visita oficial a 
Inglaterra, de. cuatro días de dura
ción, que ha s i d o la^ primtra reali
zada per un jefe d e Estado portugués 
a estf país desde hace cuarenta y cin
co sñns. 

Le Reina Isabel y su esposo el Du-
q ü ; d e Edimburgo acudieron a la en-
trciia d i palacio real d e Buckingham, 
pira despedir a l presidente y a su 
O'.pffin. 
LLEGAD\ A 1IS30A 

Lisbao. — Esta tarde Tr%r''6 a Lis-
bíT>, en un Snp?rccnstvllatión d e l a s 

tr.-n partos pérecs p-.rtugueses, e l 
presidente Crnvelro Lopes, después dej 
su v^ita oficial a Londres. Le acom-
p?»ñ-ban s u e'p^a y el ministro rie¡ 

N-g'x:i(r. Extranjeros y señora de 
F u l o Cunh.i. El i t > n T a r i o del paso 
d ' l presidente prr l a capital fué m-:-
d i í i c E d - ; a última hera y acortado de
bida a l mal tiempo reinante, l o cual 
n o impidió que- millares d e portugue
sas asistieran al d e s f i l e de la comi-
tiv^ y evacienrran al Jefe del Estado. 

Ttdc« les periódicos reiteran hoy 
la trascendencia d e l a visita rea
lizada a Londres por e l jefí del 
Estado porlugués. Se 'sabe que duran

te la estancia del presidente portu
gués en Londres, el general Craveiro 
Lopes ofreció a la Reina Isabel I I una 
vajtlUa de porcelanacde Vista Alcgr?; 
al Duque de Edimbu gc, un juego de 
té; al principe Carlos. \h miniatura 
de un barcp portugués de pesca y a 
la princesa Ana un juego d i "toitetts*' 
para su muñeca. 

Ginebra. — Occidente ha ofre
cido a Rusia amplias g a r a n t í a s 
de Seguridad, entre las cuales ñ -
g u r a n l a c r e a c i ó n de una zona 
desmil i tar izada a t r a v é s de Eu ro 
pa, a cambio de la r e u n i f i c a c i ó n 
de A leman ia en ei a ñ o p r ó x i m o . 

El documento no especifica q u é 
naciones q u e d a r í a n incluidas en 
las g a r a n t í a s de seguridad, pero 
en los c í r cu los autorizados se d i 
ce que s e r í a n Estados Unidos, 
G r a n B r e t a ñ a , Francia , la URSS, 
Polonia, Checoeslc-vaquia y una 
Alemania unificada. 

El secretario del Foreign Office 
Me M i l i a n p r e s e n t ó el p l a n en. 
nembre de las grandes potencias 
Acc idén ta l e s , d e s p u é s de ' haber 
realizado ayer Molo to f varias ma
niobras para que no se hiciese 
p ú b l i c a la oferta. Molo to f h a b í a 
preparado otro documento, r i v a l 
del anter ior , que s e g u r a m e r í t e 
e x p o n d r á hoy m i s m : . 

En 'el p l a n occidental se esta
blece: 

Renuncia al empleo de la fuer-
xa, r e t i ro de todo apoyo a los 
agresores, l i m i t a c i ó n de tropas y 
armamentos en dos fajas a lo 
largo de una l í n e a de demarca
c i ó n entre una Alemania un i f ica 
da y los pa í ses de Europa Or ien
t a l , c r e a c i ó n de una red de r a 
dar que en la par te occidental se
r la operada por la- URSS y en l a 
parte or ien ta l por los pa í s e s occi
dentales, in te rcambio de i n fo r 
m a c i ó n m i l i t a r en d icha zona, y 
a c c i ó n c o m ú n de todos los p a í s e s 
con t ra u n agresor cualquiera. 

REPLICA DE M O L O T O F 

Ginebra. — A l p l a n de paz 
presentado per los occidentales 
ha contestado Molotof con la prcr 
puesta de u n t r a tado de seguri
dad colectivo europea por c i n 
cuenta a ñ o s , en e i que s e r í a n i n 
cluidos los Estados Unidos, y, co
mo observader, l a Ch ina roja . 

En t a l p l a n no se ofrece pers
pect iva alguna para una r á p i d a 
un i f i cac ión de Alemania y se 
prescribe la d i so luc ión de la N A 
TO y de la U n i ó n Europea. Occi
dental as í como la completa neu
t r a l i z a c i ó n de Europa. 

No se t r q t a de u n proyecto nue
vo, n i siquiera de u n proyecto 
viejo remozado. Parte del mismo 
es l i t e ra lmente el que ya ofreció 
M c l c t o f en la fracasada Confe
rencia de minis t ros de Asuntos 
Exteriores celebrada en B e r l í n 
en 1954. En el t r a tado de seguri
dad e n t r a r í a n Alemania Occi
dental y Alemania Or ien ta l , y 
m á s adelante la Alemania un i f i 
cada. 

H a b r í a u n p e r í o d o de i n t e r i n i 
dad de dos o tres a ñ o s , durante 
el cual p o d r í a subsistir la NATO 
y la l lamada NATO or ien ta l , laü 
cuales d e s a p a r e c e r í a n luego pa
r a dejar paso a " u n sistema eu
ropeo de seguridad colectiva". 

Em el p l a n ruso t a m b i é n se. p i 
de la a b o l i c i ó n de las armas a t ó - . 
micas.—Efe. 

COMENTARIO D E BONN 

Bcnn .— U n portavoz del M i 
nis ter io de Asuntos. Exteriores ha 
calificado la p r o p o s i c i ó n fo rmula 
da por los occidentales en Gine
bra cerno "paso audaz y construc
t ivo de g ran impor tanc ia" . A ñ a 
dió que el documento sobre segu
r i d a d europea va m á s a l l á de lo 
que se ha discut ido en .conferen
cias antericres sobre el espinoso 
problema alemán.—Efe- . 

POCAS ESPERANZAS D E j 
ACUERDO 

Ginebra. — Occidente y Rusia 
se mues t ran t a n divididos at ie
r a como siempre sobre la t e r m i 
n a c i ó n de la guerra f r ía . 

Les planes p a r a la seguridad, 
desarme y un i f i cac ión de Alema
nia, expuestos por cada una de 
las dos partes fueron mu tuamen
te rechazados en forma que deja 
m u y pecas esperanzas de l legar 
a u n acuerdo que ponga f i n ái 
l a guerra f r ía .—Efe. 

V8ITAN NUESTR4 CUDAD LOS MEMBROS 
DEL CONGRESO INTiRNACIONAL DE QUlM CA INOUSTR AL 

^ d e ' o t S Z ^ 0 8 ; f , COmponentes d ^ i n g r e s o Intemacio . 
™ Í i f L í i ^ a Ind\lstriaí . Que se ha celebrado en Madrid y los 
cuales vu,taron vanos monumentos de nuestra ciudad d e í n u é í 
de ^morzar en el Hotel Condestable. Por ú l t imo v i r a r o n S S t S 

T Í X ? S S K S f e 5e ,a Fábr ica Nacicnai de X m d a y 
Ttmbre' ccnt ,m^<lo después viaje a Bilbao. - (Foto Fede) 

M i i m el pin 
mi 

Está destinado a la central 

de Bureen i (Vizcaya) q'ie será 

una de las m á s modernas 

y capaces dei Mundo 

Bilbao.—Ha sido desemba--
cado .sil es íe puerto un impor
tante cargamento dé materia< 
pesado norteamericano, que 
envía a Iberduero la Gertér->1 
Electric, para la ampl iac ión y 
m o d e r n i z a c i ó n de la crntral* 
t é rmica de R u r c e ñ a , p róx ima 
a Bilbao y junto a la r ía del 
N c v i ó n . 
. Este material es el p r imer 
envió de otros que han de ha
cerse- en fechas escalonadas 
en v i r tud de. la ayuda ameri
cana ?j t ravés de la FOA. Con
siste en maquinaria para aco
meter la cub icac ión de la nu^~ 
va central t é r m i c a . En él en
vío f iguran g r ú a s que i r á n 
montMas sobre camiones y 
orugas, ún " c a t é r p i l i a r " y un 
"bullzer". y 

l a central t é rmica de iber
duero se espera que sea una 
de las m á s modernas v c a p á -
c?^ d:-1 Mundo. Tendrá Una 
P^tpncia instalada de 66.000 
KWH. ca lcu lándose una -nro-
ducción de mil lón y medio de 
vtl^vatios anuales. Dicha cen
tral q u e m a r á indistintamente 
ca rbón y fucloi l . (ICE). 
•ESFUERZO EN LA PRODUC

CION TERMICA 
i Mgdr td . - El esfuerzo do 
producc ión de ene rg í a t é rmi 
ca para equil ibrar la falta de 
lluvias es grande en las em
presas dedicadas a ello. 
. La Empresa Nacional de 
Mect r i c idad , trabaja actual
mente ¡para incrementar U 
potencia instalada en la cen
t ra l t é r m i c a d.- tompos t i l ' i 
asi como t a m b i é n se dispon ' 
a montar otra central t é rmi 
ca en Guardo (Asturios) 
que funcionará con las an
tracitas de aquella zona 

• 
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r i t m o . 

O cabe duda 
i ^ de quCj en 
l a g c t u a l i d a d , 
tino de los pro
blemas que más 
preocupan en las 
ciudades es el de 
tráfico. 

Cada vez con mayor 
crece el número de vehicglos que 
circulan y, por ende, la recula
ción del tráfico es fundamental 
en las poblaciones. 

Burgos, la verdad, no va muy 
rezagada al respecto, sobre todo 
en el centro de la capital, si bien 
y sin duda debido a la escasez 
de personal adecuado haya cru
ces peligrosos en lugares de bas
tante circulación donde se ca
rezca aún del correspondiente 
agente de la Policia municipal. 

No vamos a criticar ésto, por
que, indudablemente, l legará un 
día no lejano en que se arregle 
esa deficiencia. 

Pero lo que si hemos de sub
rayar para que se vea el modo 
de buscar el oportuno remedio 
es el problema que en la calle 
de San Pablo va aumentando en 
importancia, al respecto, por 
mementos. 

Asi sucede ique, dada la inten-
s|dad del tráfico de vehículos, 
esa importante via céntrica cons
tituye, con' frecuencia, un verda
dero raaremagnura para el desen
volvimiento de los propios con
ductores, a causa de la constan-
tfe parada de vehículos, que per
manecen largo rato —un rato 

que a veces se 
convienen en ho
ras— a ambos la
dos de las aceras, 
con lo que queda 
escaso margen 
dentro de la cal
zada y los ca

miones y coches que pasan han 
de hacerlo a base de peligrosas 
maniobras y no pocos quebrade
ros de cabeza para quienes los 
llevan. 

A mayor abundamiento, en la 
últ ima parte de dicha calle, de
bido a (Aras en dos de los in
muebles, casi enfrente, se han 
colocado las correspondientes 
tapias, lo que obliga a los peato
nes a salir también a la calza
da, con notorio y evidente ries
go de cualquier accidente, que 
gracias a Dios y por verdadero 
milagro no se ha producido. 

No será mucho pedir, por ello, 
que en las cercanías de esos 
edificios se prohiba el estacio
namiento de vehículos, todo ello 
sin perjuicio de que limite en 
el resto de la calle. Y quizá sea 
ya llegado, también, el momento 
de pensar en que por ella se es
tablezca la dirección única, 
existiendo como existe otra, co
mo la de Madrid, que puede re
gularizar en gran parte el trá
fico, sin graves perjuicios para 
los propietarios o conductores de 
vehícuJos. 

£ n fin, ahí queda la sugeren
cia, por si merece la pena de ser 
estudiada...—B. 1. 

G a b a r d i n a s 
Tr incheras 

E l mayor surtido. — Los mejore* 
preciot 

M . E . A . M i r a n d a . 6 
(Junto Es tac ión de Autobuses) 

DOS ACCIDENTES DE- AUTOMO
V I L . — E n la carretera de Cornudi
lla a Masa y en el t é r m i n o de Sil
las de Bureba; suf r ió un acciden
te e l camión m a t r í c u l a BU-4747, 
conducido por su p rop ie ta r io Ade-
r ¡ io l.f)ra,,a quien a c o m p a ñ a b a su 
esposa Isabel Tudanca. 

B U R G A L d E S A 

MOVIMIENTO DEMCCRAFiCO . -
Durante el día de ayer se verificaron 
en eí Registro Civil - las iiguient?s 
inscripciones: 

V a c i m i c n t o s : José Antunio 
Miñón, Carloi Delgado Hernando y 
Eslher Gloria Pineda Salido. 

D e f u n c i o n e s : Eugenio Mar-
lin Martin, de sesenta y cinco añes, 
Villaforo. ' ; . . ,1 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
VISITAS AL ^CAPITAN! GENERAL.— 

Durante el dia'de ayer ol Excmo. Sr. 
Capitán General de la Región, tenien
te general Galera Panlagua, acudió 
al Palacio do la Excma. Diputación a 
cumplimontar al presidente de la Cor
poración provincial Asimismo poste
riormente se dirigió al Cuartel de Ca
ballería, cuyos servicios inspeccionó. 
• Más tardo y en su despacho oficial 

recibió las siguientes visita,?: t 

T. Buenaventura Herrero, coronel 
jefe" dí'l Servicio de Automovilismo; 
don Cipriano Pacheco, coronel-jef Ü 
del Parque do Artillería; don Enri
que Gasset cb las Morenas, teniente 
coronel jefe accidental del Regimien
to 'de Artilieria número 63; don 

a ^ ^ r t r w w M u m i H III ni misaKuaasaoatmimmimt'' 

CINE CORDON 
Presenta un estreno de un tema 

subyugadlor 

ODIO Y ORGULLO 
Ava Gárdner, Kobert Mltchum 

Meivyn Douglas 
Autorizado para mayores de 16 ¿ños 
Odio y orgullo eran hermanos ge
melos de su ardiente ccrazón . 
Sesicaies; 515, 7*45 (numcradai) 

y 11 noche 

G r a n programa doble cte 
4 a 11 noche 

"ODIO Y O R G U L L O " 
y "ASI E S M A D R I D " 

Autcriisado para mayores dé 16 años 

Calificación moral autorizada 
por la Comis ión diocesana de V i 
gilancia de Espectáculos . x 

C O L I S E O . — '^Capitán China" 
<3) y "Operación Cicerón" (3). 

A V E N I D A . —• "Sinnhe el egipcio" 
(3R) . 

C O R D O N . ~ "Odio y orgullo" 
<4). 

G R A N T E A T R O . — " E l misterio 
de una desconocida" (3). 

C A L A T R A V A S . — "Revuelta en 
Hait í" (2) y "Horizontes lejanos" 
(2) . 

R E X . -— "Operación Cicerón" 
(3) y "Cuando los mundos chocan" 
(») . 

P O P U L A R . — "Odio y orgullo" 
(4) y "Así es Madrid" (3). 

E X P L I C A C I O N . — (Para eln««B): 
1, todos, incluso n i ñ o s ; 2, Jóvenes; 
8, mayores; 8R. mayores con re
paros y 4, gravemente y e i i c í e s a . 

Antonio Domonech, tenietne coro
nel de Artillería; don José Luís 
Encio, director del Raneo de España; 
don Domingo Echeverría, comandante 
de Caballería; don Hipólito Bueno, 
comandante de Caballena; Hermane 
Hugo, cartujo; don losé María Gárate, 
comandante de Infantería; don Juan 
Brotons, ingeniero-jefe de Obras Pu
blicas; don Vicente Vluna Pérez, ca
pitán médico; don Angel Muñoz 
Garcia, de la Colonia infantil "Genera! 
Várela" de Qu¡ruana del Puente y 
don Manuel Munguia. 

tWUOANTES.—Se nombra ayudante 
de campo del teniente general don 
Alfredo Calera Panlagua, capitán S6-
neral do esta región, al teniente co
ronel de Infantería don Rafael Miran
da Barredo. 

ORDEN DK SAN' HERMENEGILDO.—-
Se concede la Cruz efe la Real y Mi
litar Orden de San Hermenegildo, al 
comandante médico don Benito Ro
dríguez l-ápícz, , del Hospital Militar 
de esta plaza. 

C o m i s i ó n I n s p e c t o r a 
de M u t i l a d o s 

NOTA DE INTERES PARA LOS 
CABALLEROS .MUT HADOS.—E n 
atenta c o m u n i c a c i ó n l a • Junta 
direct iva del C F . de Burdos, ha^ 
ce saber a esta Comisión inspec
t o r » provincial de Mutilados', que, 
los componentes de este 'Benemé
r i t o Cuerpo, • tfenen acceso l ibre 
a l campo de fútbol en el p r ó x i m o 
par t ido del domingo 30, con la 
p r e s e n t a c i ó n del correspondiente 
carnet del mut i lado, en a t e n c i ó n 
ia l á ce l eb rac ión de su Santo Pa
i l ó n . San Rafael, el pasado 
dia 24. 

I n s t i t u t o p r o v i n c i a l 
de S a n i d a d 

SERVICIO DE MATERNOLdClA, C!-
R1G1D0 POR EL DOCTOR BEATO. —• 
Aparto do la consulta para mujeres 
gestantó-s, se inaugura a partir «deí 
dia 2 tío Novienibro él nuevo consul
torio de lucha contra la ositonlklad, 
que tendríi lugar Jos, martes, jueves 
y sábados, siendo la Jiora de admi
sión para las enfermas de nueve a 
diez de la mañana. 

N o t a s y a v i s o » 
t i n d i c a i e e 

DON ANGEÜ, EERK'ABE ObWZAÜSZ 
pMUEVO JEEE DEL' S!ND1C\T0 .PRO
VINCIAL DEL SEGURO.—Cn Ja sala de 
Juntas de la Dclcgadón provincial 
de Sindicatos Jia tenido lugar el actef 
electoral i^ara designar nuevo jefe 
del Sindicato provincial del Seguro, 
cuya Jefatura se enoónlral>a vacáffte 
desdo "hace algún tiempo. 

Dicho acto electorai estuvo presidi
do por el vicesecretark) de Ordena
ción Económica —quien ostentaba la 
representación (íei delegado provin

cial—, asistido por el vicesecretario 
de Ordenación Social y el secretario 
del Sindicato provincial, y partici
pando en el mismo, on calidad de 
electores la totalidad de los compo
nentes de las Juntas Económica y So
cial del Sindicato. 

Sometidas .-- votación ias diferefites 
propuestas de candidatos, fué elegido 
don Angel Bernabé González, repre
sentante de la Aurora S. A. 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

AVISO IMPORTANTE PARA • LAS 
Al.UNWAS DK MAGISTERIO.—Se pone 
en conocimiento de las alumnas que 
estudien Magisterio oficiales y l i 
bres, que está, a la venta el texto ofi
cial de-Educación Eislca. Este libró 
esta completo y comprende 'la parle 
teórica y práctica, pudiendo cdqui-
rirlc en Ja Delegación provincial de 
Sección femenina,' (calk- Aranda de 
Duero nüra. 6), Regiduría do Prensa 
y Propaganda. 

CURSO DE INDUSTRIAS RURALES 
EN POLANCO.—Han salido para ia es
cuela que tiene la Sección femenina 
en P'olanco (Santander), siete cama-
radas de nuestra provincia correspon
dientes a las locales do Vadocondes, 
Quinta'nilia de' la Mala, Melgar ce 
rernamental, San Manín do Rubiales, 
Salas de Burcba y Santa María Riva-
rredonda, para seguir un curso de 
Industrias Rurales c/uo tendrá de du
ración dos. meses. 

AVISO.—Aunque hace unos dias, se 
dio a con.pcor el número premiado 
con la mantelería que SP vorteó el 
pasado dia 17, cuyas fflapeiétas fue
ron vendidos en la exposición de 
"Ayuda al llorar", serecuerda que 
ol número premiado es el 373 rogán
dose al poseedor de dicho billete, se 
paso lo antes posible por ósla Dele
gación provincial de Sección feme
nina, calle Aranda do Duero num. 6 
(regiduría do Ja Hermandad de la 
Ciudad y ol Campo), para entrecrarle 
dkha maniélefia: 

El accidente se produjo al i n 
tentar sortear un bache existente 
en la carretera, saliendo el vc-
hicula desviado hacia la cuneta y 
chocando contra t m á r b o l . A cau 
sa de la co l i s ión el conductor re
su l t ó con una herida contusa en 
la pierna izquierda y herida cor
tante en el p ó m u l o y oreja izquier
da y su esposa con con tus ión y 
herida cortante en el dedo pu l 
gar y mano derecha, asi como 
fuerte traumatismo en el tó rax . 
" —Asimismo, cerca de Aranda 

un au tomóvi l conducido por el 
subdito francés Jean Pavol, resi-
dente en Pa r í s , a quien acompa
ñ a b a n su esposa y dos hijos,, cho
có contra un árbol a consecuencia 
de un patinazo, pero todos los 
ocupantes resultaron ilesos, a ex: 
cepc ión de la señora que sá f r ló 
diversas heridas 

SASTRERIA BARRIO 
Espolón, 22 

Necesita oficial. 

FARMACIAS"DE GUARDIA.—Ro
jo M a r t í n e z , en Espolón 22, y He
rederos de G u t i é r r e z Gi l , Mol i 
ni l lo , 24. 

1 Señora! Al hacer 
sus compras pida el 

lo Comercial 
EXCEDENCIA.—Se declara en s i 

tuac ión de excedencia voluntan. i 
por plazo de un año, al notar io de 
Belorado, don Jaime Costas R i 
bas, l 

Bendijo la sagrada unión y ofició en 
la misa de.- velaciones, don Dionisio 
Ntartin González, párroco de Vaílcje-
ra, que dirigió una platica a los con
traven I C Í . 

Terminada la ceremonia fue cum
plimentado • el requisito civil ante la 
representación judicial, firmando el 
acta cómo testigos, don José Maria 
/amorano Prieto, don Angel Zamora-
no, don Tcodomíro Alvarez, don Ig
nacio Martínez Rico, don Agapito Tar
da jos Albillos, don Martiniano 'Muñoz 
Rico y don A Iberio Torca Rodríguez. 

Los invitados a la boda fueron ob
sequiados con un espléndido, banquete 
en el resiaurame "El Castellano", y 
el huevo matrimonio, al que deseamos 
eterna luna de miel, emprendió su via
je de novios para Logroño, Valencia 
y Madrid. 

.Reciban nuestra enhorabuena. 

Sello Comercial 
en sus compras 

Magníf icos regalos. 

Brandes rebajas 
en confecciones 

M* , E * C * A* 
Miranda, 6 

- (Junto Es tac ión de AatobnsM) 

Pampliega rendirá 
mañana homenaje al 
Sr. Martín Sicilia 

La villa de Pampliega rendirá /ma
ñana (homenaje a su hijo ilustre, el 
Uusirisimo señor don Esteban Wanin 
Sicilia, con motivo do inaugurar la re
paración de una calle a la cual se le 
dará el nombre de dicho señoj, secre
tario general técnico del Ministerio 
de- .Agricultura.' 

A estos actos han sido invitadas las 
primeras autoridades provinciales bur
galesas y don Miguel Lafonl, otro hijo 
i ! u s i re • ue' Pam pl iega. 

^ ^ 5^ ^ «5ÍÍ ííí 5íí 

el 

P I S O L I B R E 
En Vadillos, se vende, cuatro ha- ' 

bitaciones, aseo, cocina y despea-1 
sa. Tratar, Diego Lainez, 14, l . 9 / 
izquierda. j 

BOLETIN METE0ROLCO1CO com
prensivo de los datos facilitados por 
el Instituio de Enseñanza Media, co- • 
rrespondientes al dia de ayer: i 

Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana, b&5'&; a las dos de la tarde,' 

- 6&5'4; a las siete de la tarde, (>&V:>. 
Tor m orne tro.—Tem p e r a tu r a má xi m a 

15*2 grados, a las 15*30 horas; mí
nima, 8 grados, a las 7 horas. 

Dilección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañana, calma; a 
las dos de la tarde, S., 3*6 küóirf-
tros; a las siete de la tarde, ME, "V ' 
kilómetros. Recorrido, 77'3 kllóme-
irós. 

CUPOM PRO-CIEGOS. — El número 
premiado con 123 pesetas, corres
pondiente al : sortea del dia ele ayer, 
es el 925. Premiados oon 12,50 pe
setas, todos los números termina
dos en 25. i 

VENDO FINCA 
UBRE l O i 

30 hectáreas, fácil r egad ío , en 
carretera Medina de Pomar a 
Villarcayo, dos edificios. Telé ío-
no, 4743. Salas, 1, 4.9. Burgos. 

ello Comer 

¡Señora! AI hacer 
sus compras pida el 

üd San l i r e 
Con notable animación y un tiempo 

realmente espléndido se celebró ayer 
el mercado semanal de ganados en ol 
recinto de San Amaro, Incluso con
currieron muchos tratantes y ganado
ros, regislróndose las siguientes en
tradas: 

Vacuno, 20S parejas; cerda, 387 ca
bezas; ovejas, 2.766 y lechazos, 123. 

Fl vacuno para carne se ha pagado 
de 1 2 a 13 pesetas kilo, según calidad 
y la pareja para labranza, de 15.000 
a íO.OOO pesetas; ovejas cón cria, do 
550 a 600 pesetas; ovejas sueltas, 450; 
ovejas para carne, de 8,50 a 9,50 pe
setas kilo; lechazos, a 21 pesetas fclío 
y carneros de cla^e, entre 11 y 13 pú
solas kilo. 

Como decimos la animación ha"sjio 
notable en este mercado semanal, ob
servándose la presencia de mucho; ga
naderos do la provincia, junto a tra
tantes. • El magnifico tiempo disfru-
tado ha constituido factor importante 
que ha .contribuido a esa animaciru 
especial que en toda la mañana se nd-
virtió. " 

D e l D i a r i o de B u r g o s 
c o r r e s p o n d i e n t e a l iueves 
29 de O c t u b r e de 1925 

ESTA mañana ha marchado a j ^ ^ . 
drid, en automóvil , con el fin de 
gestionar diversos asuntos de in
terés para la provincia, una co
misión de la Diputación Provin
cial , integrada por el presiden
te, un diputado, el secretarlo . 
el interventor de fondos de la 
Corporación. 

$K A las tres de la tarde ha toma-
do hoy tierra en el aeródromo 
Gamonal un aparato Havilianu 
132, que participara en las n^. 
niobras de Caballería que se ce
lebrarán en esta provincia. 

¿ LA temperatura máxima de hoy 
fué de 13,6 a .la sombra y ia mí
nima a la sombra de 2,0, 

V i d a r e l i g i o s a 
M**—:-""" ' ' " " i m n 

m 

en svb compras 
Magníf icos regalos. 

industrias 
Giménez Cuende, S. A. 

PALOMA, 8. Teléfono, 1315 

CALEFACCION 
Nuestras instalaciones son ga

rantizadas y el cobro no se efec
túa hasta su puesta en marcha 
en perfectas condiciones. 

SANEAMIENTO 
Existencias, todo lo que fabrica 

la Casa ROCA 
Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domicilio 

V A t L A D O L I D - B A R C E L O N A 
con entradas. — V I A J E S M E L I A 

Tapas de cristal para mesitas. 
Espejos — Lunas —- Vidrios de todas 
clases — Rótulo^ — Molduras en 

Cristalerías del Norte 
hallará todo esto a premios muy 
reducidos J 

E l i ja para sus compras 
establecimientos que regalan 

NUt-..VOS HÓCARES. — A las doce dé 
la mañana de ayer y on la iglesia pa
rroquial cte San l.oren/o el Real» de 
esta ciudad, contrajeron matrimonial 
enlace la gontil señorita Maria Josefa 

-. Zamorano Prieto y (Ion Esteban Mar
tínez Rico, agente de la Policia (Ar
mada, con destino en Madrid, y am
bos pertenerientes a conocidas y es-

• timádás familias de Los Baldases. 
Fueron apadrinados por sus her

manos políticos, doña Paulina Torca 
Palacin y don Ireneo Torca Castrillo. 

MUJER MUERTA Ai. CAERSE P,0R 
UNÍA VENTANA. — Con.ocasión de e.i-
confrarse tendiendo ropa en su dómi-
ri i io, sito en ol qi;inlo piso de la 
casa número 5 de la callo de San 
Podro y San Felices, sufjrió. una cai-
da Secunda dp Diego Miguel, de S3 
años efe edad, casada y náUlral de 
Castrojcriz. • 

Recocida inmediatamente fué tras
ladada a la Casa de Socorro, pero en 

dicho Centro Ingresó ya cadáver. 

El i ja para sus compras 
establecimientos que regalan 

SE TIRA POR LA V1-KTANV\ . — 
Carmen Fernandez, do 57 .añós do 
©dad y domiciliada en la callo do 
Trinidad, m i m o r o 6, so arrojó a !a 
calle desrie el secundo piso. 

Llevada a la Casa do Socorro Ifi 
fué apreciada la fractura do libia y 
pororió, siendo trasladada posterior
mente al HospitaL provincial. 

P u e r t a s 
se venden, propias a lmacén o ga
raje, procedentes de obras. In
formes, esta Adminis trac ión. 

SANl^üEqülHflOI) 

La Comis ión Asesora para Estu
dios en los Estados Unidos, inte
grada por representantes de la D i 
recc ión General dé Relaciones Cul
turales, del Min is te r io de Educa
ción Nacional, del Ins t i tu to ds 
Cultura H i spán ica , del Consejo 
Superior de Investigaciones Cien
t í f icas y dé la Casa Ameriqaaa, ha 
convocado unas becas ofrecidas 
.por el Bryn Mawr Col logo, para 
s eño r i t a s e s p a ñ o l a s que deseen 
cursar estudios en los Estados Uni 
dos durante eJ a ñ o a c a d é m i c o 
1956-57. 

Pueden aspirar a estas becas 
señoritais que , posean un t i t u l o 
un ivers i t a r io4c cualquier Facultad 
españo la , tengan menos de 35 años 
y lean, ^escriban y hablen ing lés 
con facilidaa . 

Las candidatas, s e g ú n la pro
vinc ia donde residan, s e r á n exa
minadas por la Comis ión Asasora 
para Estudios en Estados Unidos 
en Madr id o por las subcomisio
nes existentes en Barcelona, Va-
loncia; Sevilla y Bi lbao. Los soli
citudes aprobadas so c u r s a r á n at 
Bryn Mawr College en Ponnsy!va-
nia, dondr se h a r á la se lecc ión 
f i n a l . 

Las personas interesadas en os
las becas d e b e r á n sol ici tar lo an
tes posibk- en la Casa Americana 
de Miádría, Castellana 48, o en las 
de provincias, los correspondien
tes impresos de sol ic i tud. Las so
licitudes d e b e r á n presentarse una 
vez completas en la Sección de Re
laciones Culturales de la Embaja-
tla de los Estados Unidos, Caste
llana 48, Madr id , o a los directo
res de las .Casas Americanas on 
iBarcelona, Bi lbao, Sevilla o Va
lencia, antes del T de Enero de 
195G.-

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

SÍ. Maximiliano, ob., Fusebia, \v¡., 
Jacinta, Feliciano, mrs., ValenUn, 
Narciso, Juan, Donato, otos., Teodo>-
ro, ab. 

Misa, con rito simple y color Man
co, de la Virgen en el Sábado, segura
da oración del Esjíiritu Santo, .-tortera 
por ia iglesia o por el.Papa, cuarta 
Tt fámulos. Puede decirse misa voti
va o de difuntos. 

S A N T O S D E MAÑANA: 
JX1MINICA XXII DE PEhíTECOSTCS. 

FIESTA DE CRISTO REY. Alonso 
Rodíiguez, cfr.; Marcelo, Claudic, Vic
toria, Julián, Saturnino, Máximo, 

Misa, con rito doble de primera cla
se y color blanco, de Cristo Rey; se-
gunda oración y Eva-n^elio último de 
la Dominica X X I I ; torcera Oración \li 
fámulos. Gloría, Credo, prefacio pvo-

; pió. ' • : ' . . i ' . . ' ! ^ . . 

C U L T O S 
SAN' l.ESM'ES: Mañana, cultos men» 

su ales de la Asociación de la Mecte-
l!a Milagrosa- f^r la mañana, a los 
ocho y media, misa de comunión. Pol
la tarde, a las ocho, haciéndose. tajn-
bien el triduo a Cristo Rey. 

•Mt'.RCfCD. — Triduo en honor de 
Cristo Rey. Por la tarde, a Las cwíto, 
predicando el P. I?artua, S, J. de h 
residencia do Valladolid. 

Adoración Nocturna 
VÍGltlA GENERAL DE CRISTO REY 
Y JURA DE BANDERA DE IOS 

NUEVOS ADORADORES 
T e n d r á lugar hoy, d ía 29, a las 

diez y media de la noche en la 
iglesia parroquia l de San Loren
zo, siendo obl iga tor ia ia asisten-
cía a pr imera hora, de todos los 

, adoradores. 
En esta vigil ia j u r a r á n bandera 

todos los adoradores que habiendo 
.. celebrado tres consecutivas.,, hd lo 

hubieran hecho todav í a . 
Celebra su v i g i l i a t i tu lar oí 

Turno X X I I I 

mmm 

; 1 

GRAN local 800 metros, 
pie carretera, Vallado-
l i d (frente Fabril Sede
ra). Alquilo 2.600 pe
setas. Priyo. Moneda 13. 
SE ARRIENDA casa en 
Cardefiadljo. - Tratar cen 
Léwof Calvo. 
DESEAN casa amueblad? 
0 piio con todo confort 
y soleada, zona tranqui
la. Referencias, señor 

' capellán de Madres Car
melitas. 

LOCAL comerclaí buen 
sitio, alquilo. Razón. 
Miranda. 7, bajo. 
PARA invernar alquilo 
en Maiavfa bonito chalet 
amueblado, magnifica 
orientación, nvjcho «o*, 
pequeño jardín. Ci-n 
metros tranvía. Pedro 
\ Icente. Ventura Rodrí
guez. I . ¡yiá!a?a' 
AL-Ql l l O gaJlinero ca
paz para seiscientas 
aves, con vfvienda. in-
lormes. CJ>os, 4. De 3 
a 5. 
BARATO alquilo piso 
amueblado, calefacción, 
baño, teléfono. Micolá; 
V'etgara, 12. 

iüTOMOYILES 

í iCCESfl f i lOS 

/.LTOMOVILISTAS. Mairl-
culación antomóYlles y 
motocicletas, transferen
cias, carnets condurtor. 
r^tnr;« Outntanm*. 
COMPRO toda clase ve
hículo poco rodado. Agen
cia Palencia. 
TURISMO Docige. recién 
pintado, tapizado, P:. 
nueve p í a / a s , v^ndo. -
Moneda, 13. 

¡ATI-.NCION! Para vender 
o comjpírar camión, tu
rismo, cualquier marca, 
consulte PíílGü.. Agente 
colegiado, Moneda, nú
mero 13. 
SE VENDE Opel Olim. 
10 H. P.. año 193ó. In
formes Concepción, 3. 
2.» derecha. 
f INNUMERABLES camio
nes, camionetas, 'lurgo-
netas, turismos, antiguos 
y poco rodados. Buenas 
ocasiones, facilidades. 
También permuto por 
fincas. Agencia Palencia, 
•¡Burgos, 
E1AT 1100, n u e v o , 
185.000, véndese. Escri
bir, apartado 829. Bi l 
bao. 
CAMIONES y turismos do 
importación, todas mar
cas y cargas, matricular 
nombre remprador, dos 
años facilidades. Admito 
cambios. AGENCIA PA
LENCIA. Calvo Sotelo, 6. 
Teléfono 4M2. 

C O L O C A C I O N . 

SE NECESITA criado pa
ra agricultura por ha
llarse accidentado el que 
tenia, para tratar en Vi-
Harmero. Víctor San
tiago. 
NF.CFSITO s e n e ntero 
hasta Navidad. Marciano 
Santos, en Iglesias. 
JOVEN catalán, mecánico 
montador textil, se ofre
ce. Informes, esta Ad
ministración. 
SE NECESITA muchacha, 
bien retribuida. Barrio 
Cimeno, 28, derecha. 
NECESITO semen t e r o 
bien retribuido. T ra s 
portes Herrero. Santa 
Ana. 4. Teléfono .'5031. 
Burgos. 

C O H E C H E 
sus fIerras con los 
INIGUALABLES 
Arados d e 6 y S 

I t e f a s , tipo " i f X Í A " 

S. A . C. A . 
•. Méndez N á ñ e z , 2S. S E V I L L A 
NO L O O L V I D E : 
Suministramos nuestras m á a u i -

nus con C E R T I F I C A O O D B 
G A R A N T I A 

SE NECESITA apreni:-
za modista. Santa Ague
da, 13. l.« 
SE NECESITA muchacha 
y asistenta.. Calle San
tander, 19, 3.» ¡zqda. 
OBRE/RAS y aprendizas 
se admiten. "CeIulana,• 
(P.E.F.A.S.A.) Carretera 
Madrid, 78. 
NECESITO sementero. -
Tratar con Emiliano 
Martínez. Villafría do 
Burgos. 
SE NECESITA muchacha 
sepa obligación, buen 
sueldo. San Lesmes n.» r, 
6.» izquierda. 
SE NECESITAN empaque
tadoras y aprendizas. -
Galletas Payno. Camino 
de la Plata, 19. 

COMPAÑIA internacion-1 
precisa agentes g n n 
porvenir; cinco plazas 
do inspectores fijos. Di
rigirse, por escrito a es
ta Administración. 

DOY TRABAJO a * j -
oiicilio, rematar ga-
t>ardinas y trinche
ras. Viuda de Massa 
Aranzana. Barrio 
Cimeno, 13. 

SE P-REClBANi albañiK's 
y peones. - Con;truccio-
n»s Torres Garda. Vito
ria, 16, 7.» derecha. 
MECANICOS con referen
cias, precisa Auto-talk-
res Tajadura. - Éfurgon-
se, 10. 

SE 'NECESITA un pastor 
para la dula de Sania 
María Rivarredonda. . 
DESEO representación 
quesos, chorizos ROL
DAN. ' Artecalle, 31, 1.» 
Bilbao. 
PERSONA formal para 
señora sola, casa poco 
trabajo . Generalísimo. 
núm. 1., I.» 
NECESITO chica. Vitoria 
29, cuarto, izquierda. 
SE NECESiTA chica. Vi
toria, 29. Habitación 8. 
SE NECESITA pastor. . 
Lorenzo Garcia, en Re
nuncio. 
NECBSITO sementero. 
Casillas,' 21 . 
SE NECESITA chica, buen 
sueldo. Informes, Plaza 
Sur núm.' 6. 
MODISTA necesita apren
dizas. ^ San Juan, 20, 
3.» derecha. 

COMPRAS T TOTAS 

MAQUINAS punto auto
máticas. R e m a t adoras 
modernas. Facilidades. 
San Bernardo, 42- Ma
drid. 
VENDO marca registrada 
para preparados ' farma
céuticos como industria
les, más de 500 clien
t e s . Encargado del La
boratorio Liras. Villa
diego. 
SE VENDEN dos nogales 

.corpulentos. Tratar con 
Marcelino Diez. Arraya 

de Oca. J 

VENDESE abrigos, som
breros, calzado, para
guas caballero. T a 11 a 
alta. Vega 27, habita
ción 15, 10 a 2, maña
na. Burgos. 
SE VENDE prensa hi 
dráulica para baldosa, a 
prueba. Eduardo Lcero, 
QL'intanar de la Sierra. 
VENDO perro lobo, prc-
pio camión o f inca. -
Alfareros Alfar de Ca
denillas. Tratar "Dibuti". 
i ALMENDRUCOS ! com
pro, cinco pesetas kilo; 
sin casco, treinta po l i 
tas kilo; cera y cerotes. 
Confitería Arranz. San 
Pablo. 
VENDO estufa eléctrica, 
molino café, especia! 
tienda. General Mola, 31, 
tercero. 
INCUBADORA "Jamesway" 
=2.940 huevos, nueva, ga
rantizada, vale 16.500; 
vendo en 10.000 pese
tas. Facilidades pago. 
Cerbolés (Junto Plaza de 
Toros). 
SIERRAS, cepilladoras 
universales, tornos, ta
l a d r o s , herramientas, 
bombas "Prat". Comer
cial Distribuidora de 
Maquinaria. San Pablo, 
núm. 13. 
VEMDO máquina "Alfa" 
t re i .gabelas, seminueva. 
Padre Flórez,' 18, !.» iz
quierda . 
VENDO qran cantidad de 
abono. Vaquerja el. Mon
tañés. Callo Diigo Po'o, 
Teléfono 5-139. 

ELECTfilCIDADYBABIO 

VENDO radio último mo
delo. Gran ocasión. - Va
dillos, 26, 2.« izqda. 

FIHCAS 
_i 

'¡CANOA! piso Vadillos 
cuatro habitaciones ex
teriores, baño, nuevo, 
libre, exento contribu
ción, mucho sol, vendo. 
Agencia Palencia, Calvo 
Sotólo 6. 
ELEGANTES pisos amplios 
junto calle San Pablo, 
35, 55, 60 mil pese
tas. Otros sitios 16.000 
pesetas, informes Agen
cia Palencia. 
ALMIRANTE Bonifaz, ven
do piso amplio, baño, 
barato. Agencia Palencia. 
LOCAL 500 metros, nego
cio en marcha sin gas
tos, amortizable dos anos 
demostración sin desem
bolso, 450.0U0. Agencia 
Palencia, Calvo Sotelo 6. 
BONITAS parcelas edi
ficables, siete minutos 
Plaza José Antonio, 40, 
90. 170 pesetas metro, 
todos servicios. Agencia 
Palencia. 
¡CONSTRUCIORES! Oca
sión única, mil rnetros 
edificables, fadhacía ca
rretera 32 metros, servi-
cíbs, cien pesetas metro. 
Agencia Falencia, Calvo 
Sotelo 6. 
¡PISOS SECOS! habita
bles inmediatamente y 
lócalos, vendo. Miranda, 
núm. 19, ü.Q 

SE, VENDE .íínca en •Mi-
ranoa de Ebro renlan-
do el 12 por 100 libre. 
Kazón señor Dprninguez, 
calle de Vitoria 20, te
léfono 365. 
CAPITALISTAS. Cerca Vi
llarcayo, 30 hectáreas, 
fácil regadío, dos edifi
cios. Tratar, propieta
ria. Teléfono 4743. Bur
gos. 
¡ ¡ ¡ CONSTRUCTORES ü! 
Solares, varios precios, 
zonas distintas, dispon
go. Facilidades, permutas 
por viviendas. Infórmen
se rápidamente. PRIGO. 
PROXIMA San Gil venda 
hermosa planta baja, 1»-
bre. 95.000, adecuada 
almacén vinos, farmacia, 
etc., PRIGO. 
¿BUSCA USTED PISO? 
Dispongo, llave mano, 
tres, cuatro habitacio
nes, ducha, agua calien
te, bien soleados, exen
tos contribución. Algu
nos entrega inmediata, 
desde 48, 70.000. Gó
mez PRIGO. Agente Pro-
piedad Inmobiliaria. Mo
neda. 13. 
¡i ¡ATENCION!!! CoTupro 
solar para garaje, 1.000 
a 1.500 metros. PRKiO. 
PISO céntrico tenúo, 
exento veinte años. Fa
cilidades. Informes, Mi
randa. 7 . bal».' 
¡¡¡NAVES!!! Zopa comrr-
cial , industrial , [ 300 , 
600 metros, Unas apro
piadísimas piara comer
cios. ¡Visítenme! PRICO. 
Moneda, 13. 

TRES fincas, una cuatro 
fanegas, vendo. Carre.ü-
ra Arcos, -Madrid, en 
65..00Ü. PRIGO. Agente de 
la Propiedad. 
¡j ¡PISO!!! Precioso exte
rior 14 dependencias, 
calefacción central. Can-
triquisimo, vendo llave en 
mano. ¡Consútenmeá PRI
GO. Agente de la Pro
piedad. Moneda, 13. 

MCNIS1JV10 piso libre 
vendo directamente de 
comprador a vendedor, 
precio razonable. P. Mar
tínez, Avenida de Pa
tencia, 33, 5.» dereclia-

AMPLIO LOCAL con pp-
ilo cubierto, vendemos 
llave en mano, en cade 
Calzadas,. en reducidisi-
mo precio de 65.000. -
Infórmese: JCPEZ-BREA.
San Lesmes, !, plañía 
baja 
SOTABANCO LIBRE, am. 
plLo, nueva construcc'ón, 
por calle Barrantes, ven
demos en 68.000, con 
facilidades de pago. ^0-
PEZ BREA. San.Lesmes 
I , planta baja. 
LLAVE EN MANO prác
ticamente, vendemos ro
mo extraordinaria opor-
i'-nidad, piso, amplio y 
soleado en ctffte Shn 
Jua-n, precio interesanij-
simo. l.OPEZ'-BREA. San 
Lesmes, I , planta baja. 
VENDO casa y pajar on 
La "Vcntosilla. Infornv.-s, 
Emiliano Dvque; Villa-
yuda. 

VENDO piso y bohardi
lla, libres. - Trinidad. ¡0 
3.» izquierda. 

BAKABOS Y t P E B O i 

VENDO jíar de muías de 
3 y 7 años, por no po
der atender. José Man
rique, en Villasandino.. 
VENDO vaca ratina, le
chera, con ternera cíe 
cuatro días. Tratar, con 
Emilio Arribas, en Cogo
llos. 
SE VE'NDE máquina úe 
beldar, Ajuria, húm. 6. _ 
Tratar, con Hilario Diez, 
en Temiño. 
SE VENDE yegua segun
do parto, con cria muía 
y preñada al contra. -
Felipe Barrio. Villami-l 
de Muñó. 
6E VENDE, por cese !ai 
branza, par de muías 
seis años, dos y tres de
dos sobre la marca y 
aperos completos. - T r i -
tar, Inocencio Rico, (.os 
Balbases. 
VENDO dos vagones va
cas lecheras; llegan hay 
a Burgos; precios econó
micos; producción 20 « 
25 litros. Para tratar, 
con Emilio o Modesto, 
en San Pedro y San Fe
lices, 13. 

CEDO habitación amue
blada derecho cocina. 
Transversal Escuelas,' nú
mero I I , 2.» Gamonal. 
ADMITO huéspedes cosa 
céntrica, bien solenoa, 
pensión completa. Te'é-
fono 4743. 

MUEBLES 

HÜESPtDES 

MUEBLES .buenos a pre
cios bajos, no deje de v i 
sitar la "Económica", 
Fuentecillas 13. 
COMP-RAVENTA de- mué-
bles usa3os y botellas. -
Llana de Afuera, 6, 
bajo. 
COMPRAVENTA de topa 
usadas. Arco del Pilar, 
10. Teléfono 1926 

PEBDIDAS 

PERDIDA perra Sc-tter 
blanca, con manchón r.-s 
negros; atieitae por 
"BeUy". Entregar Cene-
ral 'Mola, 3, ' !.« Gratifi
caré. 
PERDIDA gafas sol, tra
yecto Mercado cubier.o 
Norte a Juan Albarellos. 
Gratificaré entrega 3st? 
Adminisiracióq. 
PERDIDA reloj pulsera 
"Tissot". Gratificaré* en
trega Policia Municipa'. 
-EXTRAVIO yegua negra, 
pequeña, losina. Su dúo. 
no, Nicasio Pérez. Soto-
palácios. 
PERDIDA pendiente an
tiguo, recuerdo familiar. 
Gratificarán e n t r e ga 
Alonso Cartagena, 4, 
piso tercero. 

TRASPASO local céntri
co económico, propio 
carnee cria, pescatterta, 
análogos. Razón, Sania 
Dorotea, 11 primero, 
i j ATENCION 1! Siempi^ 
dispongo negocios, r '»* 
za Mayor, Prim. Otros 
menos céntricos. Con-
aúllenme precios. PRlCO. 

i i IOCASIONIM Local con 
vivienda traspaso D w 
diho. Bajisima renta.. 
PRIGO. Agente de '» 
Propiedad. Moneda, 
S E TRAS'PASA librería-
Razón, esta Administra
ción. 

SÉ TRASPASA bar y ccJ-
mest ib les , magn<f^'' 
porvenir. Renta 150 pe
setas. Razón ,esta Admi-
n íslración. 
TRASPASO bonito y cén
trico comercio, . propi" 
sastrería, platería, co;tfi-
teria, licores, similar?^ 
Informes. teléfono Otíf 
mero 5334. 
TRASPASO locai especial 
pescadería, barbería, co
sa similar, poca rebla. 
Ocasión, informes, 
Administración. . 

Y AMOS 

DESEO una o dos habi
taciones derecho cocina. 
Informes. Huevería "El 
Nido' . Calle Time. 

AGENCIA Palencia, siem
pre buenos negocios, co
mestibles, bares, fábricas 
etc. Calvo Sotelo 6. 

LlCEMCIASj Pauptrtj* 
Certificados pénale*. 
timas fQlunta<ie«, tm*** 
taclón rápida. iMt»!» 
QuIoUiiUa. 

Enruadcrnacio n e 3, 
corrientes y de 'd-
•ju. encárgueJas en 
TALLERES GRAFI
COS "Diario deBt-r-
gos". - Calle Ví'Of 
rio. núm. !3. Te
léfono 20l 5. . 

r 



Aprobación de un presupuesto 
de tres millones, para caminos 

vecinales en la provincia 
C a r i ñ o s a s a l u t a c i ó n d e l a D i p u t a c i ó n p a r a 

e l n u e v o c a p i t á n g e n e r a l , D . A l f r e d o G a l e r a 

Ayer ce lebró ses ión o rd ina r i a el 
pleno d? la Dipuiacicm Provincia?. 

p r e s i d i ó el ¡ lus t r i s imo señor 
¿on Manuel Fe rnández-Vi l l a y 
ncrbe, >' asistieron los diputados 
don Teófilo López Mata, don V í f 
e i í i o Mazuela Royo, don Marino 
Lópí?z Linares, don Rafael Mi ran 
da Barredo, don Patr icio Alonso 
¿an tao la l l a , don Luis de Juana 
Rubio, don Daniel Revuelta Lo-
rente, don Eduardo Garc ía Berzo-
9a, don José Ruiz de Rivas, don 
Pedro Sanz Abad, don Hi lar io Pé
rez Oarcia, don José Maria Ara-
oiies. don Francisco Gonzá lez 
Mar t in , y don Angel Rodrigo 
Lucio; e l secretario, don Jesús 
Mar t ínez G o n z á l e z y el interven
tor, don Saturnino Sampedro 
Marcos. 

Se adoptaron, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Ferias en Lerma 
tos días 1, 2 y 3 de Noviembre 

próximo se celebran en esta villa 
las renombradas ferias de LOS SAN
TOS, para yanado mular, caballar, 
asnal, vacuno, lanar, cabrio y por
cino; maderas trabajadas y sin tra
bajar y transacciones comerciales 
de todo orden. 

Buenas comunicaciones de auto
buses para los feriantes con las 
estaciones de f. c. de Burgos, Vi-
llaquiran y Aranda de Duero y l i 
neas reguFares de mercancías a las 
mismas. 

Lerma y Octubre de 1955. 
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S o n Pedro Samuel 
E l domingo d ía 6 de Noviem

bre se subastará ia> Casa Taber
n a a las, doce de la m a ñ a n a ba
jo el pliega do condiciones que 

baya en la Secretairía. 

m i Diitad PiQviiai 
En el Bolet ín Oficial de la Pro

vincia de fecha 17 del actual, apa
rece publicado el anuncio de l ici
tación de las obras de 'Termina
ción de la construcción del camino 
vecinal de Baños de Valdearados a 
Hontoria de Valdearados", admi
tiéndose proposiciones hasta las do
ce horas del d ía 10 de Noviembre 
próximo en el Negociado de Subas
tas. 

Burgos. 26 de Octubre, de 1955. 
El presidente, Manuel Fernández-
Villa y Dorbe.—El secretario, Jesús 
Martínez González . 

Mafl l UÉM Doteote tiü 
I3B llláD i Sao Zadomil 

Pcy Orden del Excmo. Ministro 
de Educación Nacional de fecha 
12 de Agosto de 1955, y Sr. Presi
dente de la Junta Provinoial de 
Beneficencia, ej d í a N U E V E de 
Noviembre próximo, y hora de las 
ONCE de su m a ñ a n a , bajo la 
presidencia del Sr. Jefe de l a Sec
ción de fundaciones Beniéfico, Do 
centes o funcionario en quien 
delegue, u n representante de la 
Junta provincial de Beneficencia 
y otro del Patronato con asisten
cia del Sr. Notario de Medina) de 
Pomar que autorizará el acto, 
tendrá lugar en la Salai Ayunta
miento díe San Zadomil , la ven
ta en públ ica subasta, de una ca
sa radicante en el pueblo dei S a n 
Millán de S a n Zadornil, cciji-
puesta dej planta baja, piso y des
ván con sus adheridos de Huerto 
y Hornera con una superficie de 
200 metros cuadradas propiedadi 
de la Fundac ión Benéfico Docen
te en favor de la e n s e ñ a n z a reli-
alosa, fundada por don R a m ó n 
del Yerro Herranz, instituida etn 
San Mil lán de San Z a d o m i l E l 
precio de referidoi inmueble, es 
el de 7.000 pesetas. 

L a subasta se celebrará por 
ofertas verbales o pujas a la l l a 
na, depositando en manos del que 
presida la mesa, el 10 por ciento 
de la ta&aíción, para tomar paite 
en la misma. 

L a subastarse celebrará con 
arreglo al pliego de condiciones 
dfl 4 des Marzo de 1955. 

San Zadotnil a 24 de Octubre 
de 1955. 

E l presidente del Patronato, 
MARTIN G O N Z A L E Z . 

Conceder a don Angel López 
Escudero, funcionario adminis
t ra t ivo de la Corporac ión , la -ex
cedencia activa en el esca la fón 
de funcionarios de la misma. 

Adjudicar a don Alfredo Fer
n á n d e z , las obras de cons t rucc ión 
de un camino vecinal desde Poza 
de la Sal a Llano de Bureba. 

Idem a "Instalaciones E léc t r i cas 
Masé , S. L . , las obras de un i f i 
cac ión de las instalaciones de 
alumbrado y fuerza m o t r i z de los 
edificios de lá Beneficencia pro
vincia : . 

Aprobar la cuenta de caudales 
correspondiente al tercer tr imes
tre de 1955. 

Se resolvieron algunas cuestio
nes sobre personal. 

Consignar en acta el sent imien
to do la Corporac ión por el falle
cimiento dol reverendo P. Ignacio 
Maria de Mena y Gi l , S. J., ocu
r r ido el d í a 21 del-actual en San 
Salvador (Amér i ca ) , y expresar el 
más sentido p é s a m e a su herma
no don Antonio Mearía, delegado 
de In fo rmac ión y Turismo, y d i -
m á s familiares. 

El presidente d ió cuenta de la 
visita realizada a la Dipu tac ión 
por el exce len t í s imo s e ñ o r c a p i t á n 
general don Alfredo Galera Panla
gua, con el f i n de ofrecerse en 
su cargo, delicadeza a la que co
r r e s p o n d i ó la Presidencia con pa
labras de g r a t i t u d y e x p r e s á n d o -
'le el deseo ferviente de la Cor
p o r a c i ó n de que obtenga en el 
mismo las mayores satisfacciones 
y aciertos. 

Dió cuenta t a m b i é n el presi
dente del viaje realizado a / M a 
d r i d en los d í a s ú l t imos , con el 
Hn de gestionar diversos asuntos 
de i n t e r é s provinc ia l , entre ellos, 
el relativo al Servicio del Gatas-
t ro , y lai Dipu tac ión aco rdó que
dar enterada. 

En sesión extraordinaria cele
brada a c o n t i n u a c i ó n se a p r o b ó 
definitivamente el presupuesto ex
t raord inar io n ú m e r o 14, formado 
para la f o r m a i i z a c i ó n contable de 
los c r éd i to s otorgados a la Cor
porac ión para la t e r m i n a c i ó n do 
caminos vecinales en v i r t ud de 
Decreto - Ley de 12 d-e Febrero de 
1954, por un importe de tres m i 
llones de pesetas. 

i i ! se reúne en Buw 
el ím$ le la í é 

le 
Esia mañana y. bajo la.presidencia 

del subsecretario de- Hacienda, Ex- e-
Semisimo Sr. D. Santiago Basanta. se 
reeñirá en nuestra ciudad el Consejo 
de Administración , de la: Fabrica Na
cional de Monefla y Timbre. 

A-mediodía y terminadas sus de
liberaciones se reunirán en banquee 
intimo con ' las ; primeras ' autoridades 
burgalesas. 

En el dia de ayer y procedentes 
de Santander, llegaron a B-rgos en 
automóvil, veinticinco universitarios 
alemanes, acompañados de >res pro
fesores y al frente de los cuales vie
ne el doctor 1 audurig Hechrother.' 

Realizan un viaje de estudios p?r-
diversos países europeos y ayer visi
taron algunos monumentos y lugares 
históricos burgaleses, pernoctando en 
nuestra ciudad, para continuar hoy 
su viaje con dirección a otras C M -
dades españolas. 

El • "Príncipe Saddek" atacado 
y herido grave por tres leones 

en el "Circo Americano" 
Dos mozos de fren muertos y cuatro heridos 
en el descarrilamiento de un tren mercancías 

Barcelona. — Tres leones atacaron 
e hirieron ayer tarde, en el Ciiro 
Americano, al domador "Principe 
S a d d e k E s t a s fieras pertenecieron 
hace años a la famosa artista de cinc 
Jeannete Macdonald. La edad de las 
fieras es de ocho, seis y cuatro año-,. 
Va el mayor dé ellos estuvo a pun
to de despedazar al domador "Tar-
zan español", en París. 

El herido cura sus graves lesiones 
en el Hospital de la Cruz Roja y se 
confia que en breve pueda ser dado 
de alta. ElV'Principe Saddek" cuenta 
treinta y dos años y es marroquí do 
nacimiento. Es éste el tercer accid-'n-
te grave que registra en España, .'.o-
anteriores ocurrieron en Santiago rl) 
Compo^ela y Orense. El domador 
lamenta del percance y dice que i e 
sea volver pronto al circo, porque ac
tualmente no^hay nadie que le supia 
en su trabajo.—Cifra. 
SENTENCIA 

Lugo. — La Sala de la Audiencia 
Provincial ha diclaoo hoy senienrin 
en la causa que se vió el pasado dia 

ni 

Visitaron ayer la Catedral y las instalaciones 
de la Fábrica Nacional de la Moneda y Timbre 
. Poco antes de las tres de la tar

de de ayer llegaron a nuestra c iu
dad, cincuenta y ocho componen
tes del Congreso Internacional de 
Química Industr ial que ha veni
do c e l e b r á n d o s e en Madr id con 
éxi to y concurrencia extraordina
rios, como lo prueba el hecho de 
que en él han part icipado cerca 
de dos m i l congresistas pertene
cientes a las m á s diversas nacio
nal i da des. 

Finalizado el Congreso, que ha 
estado d iv id ido en las diversas ra
mas que abarca la Química indus
t r i a l , se han organizado algunas 

Ayer v iernes , 'd ieron coimienzo 
las sesiones de o r a c i ó n y estudio 
de las dis t intas Ramas de A . C , 
as í como l a Genera l Diocesana, 
s e g ú n anunciamos opor tunamen
te. 

Todos los actos h a n sido a l ter 
na t ivamente de m e d i t a c i ó n y des
ar ro l lo de las respectivas ponen
cias. 

En l a de los Hombres y J ó v e n e s 
don Pedro G u i l l é n y el Rvdo. Sr. 
Don Isidoro Díaz , t r a t a r o n de la 
" F o r m a c i ó n Esp i r i tua l del H o m 
bre de A. C." y don Luis Sastre, 
de la "Comunidad Par roquia l" . 

En las Mujeres, l a s e ñ o r i t a 
Esther de Juana d e s a r r o l l ó e l te
m a "Mis ión de los Dir igentes" y 
l a s e ñ o r i t a Teresa M c r a l , . el- de 
" F a m i l i a y P r o f e s i ó n " . 

A V I S O 

Se ruega al caballero que en el 
festival del dia Z1 del corriente se 
dejó olvidada una gabardina en el 
guardarropía de dicho salón» pue
da pasar a recogerla por el domi
cilio del Clqb. 

Vendo o traspaso 
buen negocio en marcha con 
facilidades pago. Mariano Hidal
go. Sandoval de la Reina. 

Cristiandad 

Mutualidades Laborales 
PAGO DE LA MENSUALIDAD 

DE OCTUBRE 
Eos pensionistas de las diversas Mu

tualidades pueden hacer efectiva en 
fcMa Delegación la expresada menvsta. 
í i d a d el dia 2 del próximo mes de 
Noviembre y en las horas de 5 a 8 
1,0'«a tarde. 

S u m a r i o 

í Unidad. - Malabarismos : tríi?¡co>k 
El mundo mejor. - Carta de Fr. Ey-
genio Ayape, (Editoriales). 

La más divina de las divinas ocu
paciones. Divagacione-, en torno a 'a 
vocación misionera. - El deber m i -
siodero de los fieles. - Mi visita 
Santa Teresa de Francia. - A vueltas 
con la educación. El problema de los 
exámenes. - El Mensaje del Papa ^ 
los electro-radiólogos. - Carta pauo-
ral del Excmo. Sr. Obispo de Campos 
(Brasil). - El problema de la coexis
tencia. Las conversaciones católicas 

1 de San Sebastián. - ¿Una nueva formn 
de vida?. - De la quincena política. 

Con 
ración 

l l O i B í l W M Í O 
Servicio especial al Cementerio de San José 

motivo de la Festividad de Todos los Santos y conmemo-
de los Fieles Difuntos, se prestará servicio especial al Ce

menterio de San José, durante los días y con el horario que a con
tinuación se indica: • . , _ .,on c 

Dia 29. _ Por la tarde a las 3, 3'30, 4, 4'30, o, D'30 y 6 
Oía 30. - Por la mañana a las 10, 11, 12 y 1. Por la tarde, 

^sde las 3 hasta las 6, servicio continuo. 
Dia 31. — igual servicio que el día 30. 

, Dia i . — servicio continuo desde las 9*30 de la mañana, hasta 
'as 6'30 de 1?. tarde. 

Dia 2, — igual servicio que el dia 1. 
Las horas indicadas se refieren a las salida^ de Burgos Con 

Erección al Cementerio el regreso, un cuarto de hora mas tarde. 
_ U parada central de este-servicio será como otros anos, en la 
P'aza do Santo Domingo de Guzmán (Soportales de Antón) . 

Por la noche, en la Asamblea 
general, precedida de u n acto eu-
c a r í s t i c o en la par roquia de San 
Cosme y San D a m i á n , don Satur
n i n o Ojeda, vocal de publicacio
nes del Consejo Diocesano de los 
Hombres, h a b l ó sobre "Necesidad 
de la v i t a l i z a c i ó n y m u l t i p l i c a 
c ión de la A. CV 

E m p e z ó su d i s e r t a c i ó n , recor
dando c ó m o P ío X al crear la A c 
ción Ca tó l i ca la a s i g n ó e l comet i 
do de la r e c r i s t i a n i z a c i ó n de l 
Mundo , ante el panorama, desola
dor de las inst i tuciones sociales 
to ta lmente i n b u í d a s de e s p í r i t u 
laico. L a A. C. ha cont inuado 
desde entonces u n a labor l en t a 
de f o r m a c i ó n prepia y de i n f i l 
t r a c i ó n en el medio, en las ideas 
y en-las. costumbres; llegados ya 
a u n cierto estado de desarrollo, 
se hace preciso examinar c ó m o , 
respondiendo a nuestra l l amada 
al apostolado acrecentar e n e r g í a s , 
extender nuestra a c c i ó n y exami 
nar el ambiente en que nos m o 
vemos,, para hacer m á s . eficaz 
nuestra tarea de e v a n g e l i z a c i ó n . 

De este examen se deduce : que 
cad? vez existe u n mayor e s p í r i t u 
pagano, a l que se deja seducir l a 
sociedad por l a c a p t a c i ó n de uno 
de los enemigos del hombre : e l 
M u n d o ; i'mese a ello pa ra d i f i cu l 
t a r la labor, l a Ignorancia r e l i 
giosa y la inconsciencia de nues
tros deberes de cristianos, as í co
mo el apego a los bienes ma te 
riales:, e l dinercv que cada vez le 
vamos haciendo m á s impresc indi 
ble en l a v ida y que así conjuga
do é s t o s elementos, imp iden l a 
p e n e t r a c i ó n del e s p í r i t u cr is t iano, 
que es todo lo contrar io , aus ter i 
dad, sentido de l a responsabili
dad y desprendimiento. 

No hay s in embargo que des
animarse y frente a t a n graves 
circunstancias dar la ba ta l la con 
animosidad en u n a siembra con
t i n u a de nuestras ideas y nues
t ras inquietudes, h a c i é n d o n o s ca
da vez mejores a nosotros m i s 
mos, m á s abnegados y a t rayendo 
as í progresivamente cada vez 
mayor gente a nuestras filas, pa
r a i r ampl iando el c í r cu lo de i n i 
fluencia de la A. C. que s e r á el 
de l a Iglesia. Y m á s en nuestros 
d í a s e n que la necesidad de una 
r e c r i s t i a n i z a c i ó n t o t a l del M u n d o 
se hace imperiosa y urgente y pa
r a lo que se f e r m ó la A. C. y P í o 
X I I nos convoca, en la Cruzada 
de u n m u n d o mejor. D e l Papa es 
l a consigna de que e l medio pa
r a conseguirlo es e l desarrollo de 
la A. C , hasta que no quede pa1 
rroquia , por í n f i m a y perdida que 
sea e n que no e s t é establecida 
l a A. C. en sus cuatro Ramas. 

Te rmina recordando que en es
t a g r a n obra de Dios, aquellos 
que le siguen, como en o t ro t i e m 
po en Palestina, deben poner con 
l a me jo r v o l u n t a d sus panes y 
sus peces (sus ta lentos y su es
fuerzo), que Cristo Rey los m u l 
t ip l i ca ra , h a r á sobreabundantes 
y que s i rvan para a l imentar cum
pl idamente a u n M u n d o , a l fin y 
a l cabo sediento de verdad y^de 
j u s t i c i a y de paz. 

A c o n t i n u a c i ó n se leyeron las 
cerrespendientes ponencias y des
p u é s de una animada d i scus ión , 
con las consiguientes rect if ica
ciones fueron aprobadas. 

Hoy a las ocho c o n t i n ú a n las 
Asambleas, duran te todo el d ia e n 
los sitios ya indicados en l6s pro
gramas respectivos. 

rutas t u r í s t i c a s . Unas r e c o r r e r á n 
Andaluc ía , otras v i s i t a r án e l com
plejo industr ial de Puertollano y 
otra c o m p r e n d í a la visita a Bur
gos y a las importantes fac to r ías 
de productos q u í m i c o s radicadas 
en Bilbao. Los integrantes de este 
ú l t imo grupo fueron los que per
manecieron unas horas durante el 
dia de ayer en nuestra ciudad. 

Como decirnos l legaron poco 
antes de las tres y seguidamenti ' 
a lmorzaron en el Hotel Condesta
ble . A c o n t i n u a c i ó n fueron cum
plimentados por el alcalde de la 
ciudad, Sr. Díaz Reig y el direc
tor de la F á b r i c a .Nacional de .la 
Moneda y T imbre , Sr. Auguet, 
•que ha sido uno de los ponentes 
m á s destacados del citado Con
greso. 

El grupo estaba constituido por 
q u í m i c o s de las m á s diversas na
cionalidades: españoles , france
ses, ingleses, alemanes, checoslo
vacos y rusos. 
» Terminado el aimuorzo, todos 
los congresistas, a c o m p a ñ a d o s por 
los po l ic ías municipales don Vir 
g i l i o Vivar y don Mar t in iano Sán-
Chez, visitaron el Arco de Santa 
Miaría y la Catedral, escuchando 
vivamente interosados todas las 
explicaciones que les fueron da
das por sus cicerones. Todos ellos 
adquir ieron numerosas "fotos'* de 
la Catedral, 

A c o n t i n u a c i ó n sé trasladaron a 
la F á b r i c a Nacional de la Mona
da y Timbre , donde fueron reci
bidos por el director general del 
Centro y alto personal del mismo, 
lasi como por él alcalde de la ciu
dad. Visi taron las instalaciones 
de esta m a g n í f i c a f áb r i ca , que ha 
venido a independizar a España 
de factor tan importante cual es 
el papel-moneda y terminado el 
recorr ido por las espaciosas na
ves continuaron viaje a Bilbao, 
donde p e r m a n e c e r á n en el dia de 
hoy y desde donde se t r a s l a d a r á n 
a la frontera para regresar lue
go cada uno hacia sus pa í ses res-
pectiuos. 

SE O F R E C E : 

Intérprete o corresponsal 
alemán, perito mercantil 
con buenas relaciones en la indus
tria alemana. Ref. 452. Publicidad 
Norte. San Sebast ián. 

i 

24 por delitos de parricidio y homi
cidio por el Juzgado de Sarriá. co«v 
ira Jesús Rodríguez López, padre de 
la vir i ima; José Rodríguez, esposa »-e 
éste, Marai .Josefa Fernández Losada, 
y e! hijo de ambos, Jesús Rodrifu^z 
Fernández, los cuales dieron muene 
en la misma casa donde vivía toda !a 
familia al hijo menor, fiermaoo y tio 
respectivamente, Julio Rodríguez . 
haciendo u-̂ o de diversos instrumentos 
cortantes. 

Se condena a jesús Rodríguez Ló
pez, padre de la victima, a veiniitrc-s 
años, cuatro meses y un dia de re
clusión mayor, como autor de "n de
lito de parricidio, con las accesorias 
de interdicción civil e inhabilitación 
absoluta durante el tiempo de la con. 
dena y a José Rodríguez Rodríguez, 
Maria Josefa Fernández Losada y Je
sús Rodríguez Fernández, como auto
res materiales del delito de homici
dio, a la pena de catorce años, ocho 
meses y un dia de reclusión mayor 
con las accesorias de inhabilitación 
absoluta durante la condena, y a to
dos al'pago de las costas con la in
demnización de setenta y cinco mil 
pesetas a los herederos de la vifctima. 
DESCUBRESE CONTRABANDO 

San Sebastián. — La Guardia Civil 
de Endarlaza intervino al vecino de 
Vera del Bidasoa, Esteban Errando-
rtea, 150 lámparas de radio, grandes; 
1.500, pequeñas, y otros accesorios 
de radio, que llevaba de conlrabanr'o 
entre un cargamento de manzanas, 
en un camión. Todo ello ha sido {ji is i . 
to a disposición del delegado de Ha
cienda.—-Cifra. 
DOS MUERTOS EN EL DESCARRILA

MIENTO DE UN MERCANCIAS 
Puertollano (Ciudad Real) . — En 

tre las estaciones de Almadenejos y 
Madroñal, a unos sesenta Rilóme»ros 
de esta población descarriló un irtín 
mercancías, Tesultando dos mozo; ce 
tren muertos y cuatro más heridos. 
De Ciudad Real salió un tren de so
corro y personal sanitario para aten
der a las victimas, así como obre
ros del servicio de Vías y Obras para 
restablecer las comunicaciones. 

¡A consecuencia del accidente circu
laron el correo y el expreso con ari 
retraso de ocho horas.—Cifra. 
DESCARRILA EL EXPRESO DE BAR

CELONA - MADRID 
Sitfl'lenza.—Cinco heridos, uno de-

pronóstico reservado y cuatro leves, 
resultaron al descarrilar esta mañ.-,-

' na, a las nueve, ol expreso de Bar
celona a Madrid, en ol kilómetro 152, 
en las proximidades del pueblo de Cu-
tanilla. So salieron de los carriles »M 
cocho restaurante y tres más y el tr.'!_ 
Tico ferroviario qUedó interrumpido 
•durante dos horas. De momento s* 
desconocen las causas del accidente. 
FALLECE AHOGADO UN ANCIANO 

El Ferrol del Caudillo. — En a' 
pl:ortp de Ssijo, el anciano de seten
ta y ocho años, Casimiro Pasos Fon-
tenla, resbaló en el muelle, cuando 
se encontraba esperando la salida do 
una lancha, a consecuencia de. un dos-
vanec.imlento, cayendo al mar. 

E? joven do doce años José. Manuel 
Sanz Fraga, se lan,zó al agua y con
siguió recoger al anciano, irayéndo'e 
hasta el muelle, en cuya rampa 
le practicó la respiración artificial, 
pese a lo-cual falleció momentos cie-i-
püés. La proeza del muchacho está 
siendo muy, elogiada.—Cifra. 
VICLENIO INCENDIO PROVOCADO 

POR UN GATO 
Orense. — Un gato ha provocado 

un viólenlo incendio en el pueblo d¿ 
Abelenda, del ayuinamienio de ^•vi-
t e r r i t o r io f rancés , en av ión , Éésdé 
cocina baja y se le prendió fuego ol 
pelo del rabo, con los rescoldos que 
quedaban en el hogar. En su huidi 
las llamas que portaba fueron pren
diendo en varias partes de la vivien
da de Emilio Fernández Esteve en 
cuyo inmueble se registraron grandes 
daños. Las llamas se propagaron 
otras dos casas destinadas a almace
nes de piensos y en las cuales el in
cendio causó también importantes da
ños. En total las pérdidas s'e valo
ran en más de doscientas "mil pese
tas.—Cifrá. 

EXTIRPACION DE UN GRAN TUMOR 
A UNA RECIEN NACIDA 
Gijón .— A una niña reciéri naci

da le ha sio extirpado de la cabezi 
por un cirujano es esta ciudad, un i i 
mor de 250 gramos de peso. En1 tor
no a este caso habían corrido por la 
ciudad numerosos rumores y un pe
riódico, en un reportaje, dió a cono
cer que habia nacido una niña con 
dos cabezas. La niña, que contaba 
cuatro días de edad, pesaba kilo y 
medio, del que hay que descontar los 
250 gramos del tumor extirpado. 

E L T I E M P O 
. Madrid.—Cl tiempo. — Infor
mación general.—La borrasca si
tuada al Oeste de la costa portu
guesa se ha acercado len'.nmente 
a. la Península y ha dado lugar 
a precipitaciones en íoda 5U m i 
tad occidental. Se han' r ecog í 
.do once litros en Córdoba y C¿-
.diz, seis en Toledo y Sevilla, 
cinco en Málaga y La Coruña, tres 
en Santiago, Almería y Ciudad 
Reai y dos en Barajas. 
. Tiempo probable.—La borras
ca mencionada continuará su mo-
.vimiento ^.lentamente hacia el 
Este, extendiéndose el régimen 
.de Huviás a toda la Península. 
. Las temperaturas de Madrid 
han sido de 1",7 grados a las 
.15 horas y de S,8 a las skic 
.horas. Las extremas de España 
han correspondido a Huelva con 
23 grados y a Teruel con cero 
grados.—Cifra. > 

Un caballo vendido 
en 28.560.000 pesetas 
P e r t e n e c í a a l A g a K h a n 

Cannes. — Tí Aga Khan ha revela do 
hoy que le corresponde un oiez r.»r 
ciento de interés en el ganador del 
Derby inglés de 1952, "Tulyar . que 
fué vendido ayer por el I r l f j Natio
nal Siud a un sindicato noneampn-
cano. 

La venta por 28*560.000 pesetas, 
al cambio normal, se hizo con nw 
consentimiento. Yo retengo un diez 
por ciento en todos los ingresos que 
obtenga "Tulyar". 

•Tuiyar", que en 1952 habia gana
do en los hipódromos la suma de nue
ve millones de pesetas, siempre al 
cambio actual, fué vendido por el Agí 
Khan en 3S millones de pesetas en cl 
año 1953, pero el Aga Khan se reser
vó el 10 P01" 100 061 <üner0 ^ue ga
nase como semental.—Alfil. 

Sagredo 
Flores naturales 
Coronas - Ramos - Centro s 
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Nuevo incidente fronterizo 
entre israelitas y egipcios 

Los judíos tomaron un fuerte árabe, matando 
a diez soldados y capturando a veinticuatro 
Israel eslá jugando con fuego'*, dicen en Ei Cairo 

TRASLADOS DE ENFERMOS 
Telé fonos : 2210 y 232C 

Todo ol Marruecos francés 
pide la vuelta del Sultán 

Hoy llegará a Francia Mohamed V 
Rabat. — En Ja v í spe ra de la 

fiesta del Mulud, que se celebra 
hoy, numerosas personas, llevando 
retratos de Ben Yussef, se mani
festaron ruidosamente por los ba
rr ios i n d í g e n a s de una docena de 
ciudades m a r r o q u í e s . Las autori
dades mantuvieron las patrullas 
do pol ic ía , reducidas a la m í n i m a 
expres ión y no hubo m á s que al
gunos incidentes. 

Cuarenta ulemas anunciaron en 
Fez, a ú l t ima hora de anoche que 
se d i r í an plegarias por Ben Yus
sef en las mezquitas, durante to
das las ceremonias religiosas del 
Mulud. 

Informaciones, no confirmadas, 
aseguran que por lo menos t r j s 
miembros del Consejo del Trono, 
establecido por los franceses en 
Marruecos, piensan trasladarse a 
Francia, por v ía a é r e a , para dar 
la bienvenida al Sul tán Ben Yus
sef, que debe llegar m a ñ a n a a 
te r r i t o í o ' f r a n c é s , en avión, desdó 
Madagascar, sin que se sepa 

hora ni. el lugar del a terr izaje . 
TODO MARRUECOS PIDE LA 

VUELTA DEL SULTAN 
Rabat. — Todo el Marruecos 

f rancés pide hoy u n á n i m e m e n t e , 
la vuelta al Trono jer i f iano de 
Sul tán Mohamed Ben Yuseff. 

Mohamed V debe llegar m a ñ a n a 
a Francia, aunque no se ha i n 
dicado la hora n i el lugar . Ben 
Sl iman, que habia sido encarga
do de formar Gobierno, por el 
Consejo do guardianes del Tro
no, ha suspendido sus gestiones y 
todas las personalidades que han 
sido consultadas p o r Ben Sliman 
di jeron a los periodistas que ha
bían insistido en la inmediata 
vuelta al Trono de! Su l t án . 

DE BUR6O81 
Se vende en M A D R I D : Kloske 

de «La Cibeles"» de D. Pedro A l -
««Id». 

Tel Av iv . — Un portavoz del 
Ejérc i to i s r ae l í , Dan Gov, anuncia 
que los israelies han sorprendido 
un campo de e j é r c i t o egipcio, al 
•que han atacado, r e t i r á n d o s e des
pués a Israel, luego de haber da
do muerte a cinco egipcios y de 
haber hecho prisioneros a otros 
veinte. 

La acc ión era para castigar un 
ataque egipcio el mié rco les sobre 
Nitzana, en el que resu l tó muerto 
un pol ic ía i s rae l í y tres heridos 
En el ataque de hoy han desapa
recido dos israelies.—-Efe. 
DONDE SE REALIZO EL ATAQUE 

Tel Aviv. — El ataque israel í ha 
sido d i r i g ido contra la pos ic ión 
f ronter iza de EJ Kunt i l la , a siete 
k i lóme t ros más allá de la fronte
ra, en t e r r i to r io egipcio, entre el 
desierto israel í del Negeb y el de
sierto egipcio del Sinai . Está, 
a medio camino entre la zona 
desmili tarizada de El Auja y el 
puerto israel í de Eilat , que esta 
bloqueado por los egipcios. 
LOS EGIPCIOS CONVOCAN UNA 

CONFERENCIA MILITAR 
El Cairo. — El comandante en 

jefe de las fuerzas armadas eg ip 
cias, general de divis ión Adbel 
Nakin Amer, ha convocado hoy 
una conferencia m i l i t a r , para dis
cut i r sobre el ataque israel í con
tra la pos ic ión egipcia de El Kun
t i l l a . 

El Gobierno egipcio no ha he
cho, hasta ahora, n inguna decla
rac ión sobre el ataque.—Efe. 
ENERGICA PROTESTA EGIPCIA 

El Cairo, — El Gobierno egipcio 
ha presentado una e n é r g i c a pro
testa a la comis ión mixtal de ar
mis t i c io de las Naciones Unidas. 
Pide una inves t igac ión inmediata 
sobre el ú l t imo incidente fronte
r i zo . El portavoz ha declarado a 
los periodistas que se trata de 
una flagrante violación del acuer
do dé tregua. 

En esta i n c u r s i ó n , los j ud íos 
penetraron siete k i lóme t ros en 
t e r r i to r io egipcio y han destruido 
una pos ic ión egipcia en el de
sierto. Ha sido e l pr imer inciden
te francamente grave que se ha 
producido en estos ú l t imos t i em
pos.—Efe. 
RUSIA OFRECE ARMAS A LA 

ARABIA SAUDI 
Londres, -r- Rusia toa ofrecido 

suministrar armas a la Arabia 
Saudí , s e g ú n ha manifestado el 
p r í n c i p e Feisal, p r imer min is t ro 
y minis t ro de Asuntos Exteriores 
de dicho pa í s á r a b e . 

A g r e g ó que su Gobierno tiene 
en estudio esta oferta.—Efe. 
RECONQUISTA DE LA POSICION 

PERDIDA 
El Cairo. — Un portavoz del 

E jé rc i to egipcio ha anunciado 
que las tropas egipcias han recon

quistado la pos ic ión de Contilla. 
Resultaron muertos cuatro israe
lies. Las bajas sufridas por los 
egipcios ascienden a cuatro mu-, r-
tos y 20 soldados hechos pris io
neros.—Efe. 

CONFERENCIA FOSTER DUL-
LES-MAC MILLAN 
Ginebra. — E l secretario 

norteamericano de Estado, 
Foster Dulles, y el secretario 
británico del Exterior, Harold 
Mac Millan, han celebrado 
una conferencia extraordina
ria. Se teme que la crisis 
reinante en Oriente Medio 
pueda derivar en una guerra 
abierta.—Efe. 

DIEZ EGIPCIOS MUERTOS Y 
VEINTICUATRO PRISIONEROS 

Tel Aviv . — S e g ú n se anuncia 
aquí , la unidad israeli ta que c ru
z ó la frontera eg ipc ia a pr imera 
hora del dia de hoy, h a c í a el 
•fuerte Kunt i l la , d ió muerte a 

• diez soldados egipcios é h i zo p r i 
sioneros a Qtros veinticuatro. Se 
cree que. siete de. estos prisione
ros han sido hospitalizados con 
heridas leves. S e g ú n los israeli
tas, sus bajas ascienden a cua-' 
t ro heridos leves. La ope rac ión , 
que d u r ó una hora, ten ía por ob
jeto conquistar el fuerte y tomar 
prisioneros pero nada m á s , s e g ú n 
dicen los informantes, quienes 
t a m b i é n af i rman que la conquis
ta propiamente dicha y l a - r e t i 
rada hacia t e r r i t o r io israelita se 
llevó a cabo en v e i n t i t r é s minu
tas, sin que las unidades egipcias 
ofrecieran resistencia. Los incur-
sionistas israelitas, se dice, l íega-
ron a sus bases mucho antes "del 
amanecer llevando consigo todas 
las armas y e l botin que pudieren, 
capturar.—Efe. 

"ISRAEL ESTA JUGANDO CON 
FUEGO*5 

Londres. — La radio (Je El ( ai
ro ha dicho hoy que Israel ' 'está 
jugando con fuego", al comentar 
el ataque contra el Kunt i l la . 

Egipto ha presentado una enér 
gica protesta ante la comis ión 
mixta de armist ic io y ha pedid;) 
la ce lebrac ión de una reun ión ex
traordinaria .—Efe. 

¿PROMESA A ISRAEL? 

Ginebra. — Según declaracio
nes de los funcionarios occiden
tales, Inglaterra , Francia y los 
Estados jUnidos es tán disipuestos 
a renovar a Israel su promesa de 
evitar dentro y fuera de la QNU, 
que sea alterado por la fuerza el 
"statu quo" del Oriente MedSo, 
pero no se c o m p r e m e n t e r á n en 
g a r a n t í a s unilaterales n i a acele
rar el envío de armas a Israel, 

1 
E l S E Ñ O R 

DON MEIQUMOES MATE RAMO 
FíJItcló en el día de ayer, a los 78 añes de edad, 

habiendo recibido los Santos Sccramentcs y la bendición de Su Santidad 
Q. E. P. D. 

I 

Sus ajícnades hijos, doña Julia, don Pedro y doña Daría; hijos políticos, 
don Fermín Uavares, deña Juliana González y doña Maria Ramos; 

riietcs, hermanes peliticos, sobrinos y demás familia 

Suplican a sus amisiades una oración por el eterno descanso de fu 
alma y la asistencia a las honras fúnebres y funeral que se celebrarán en 
la iglesia parroquial ele San Esteban proiomárlir, las primeras hoy, a las 
cuatro y media, seguidamente la conducción del cadáver al cementerio' 
de San José y ol segundo, el próximo"lunes, dia 31, a las diez, por cuyos 
actos de piedad les anticipan las gracias. 

Casa mortuoria: Fernán González, 50. 

"LA HUMANIDAD". Gran Agencia Funeraria 
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O f r e n d a 
a los C a í d o s 
I ] N doble sentido, amplia-

. mente fecunde e incorpo
rado, por ello mismo, i la au-
l é m i c a Historia de España, 
es el que eveca en el espíri
tu la conmemorac ión anual 
del 29 de Octubre, i 

Es . por una pa:te. expre
sión viva de f f . Fe abscluta 
en los irmcrtales destines 
n;cicaaler. cuya bandera izó 
José Antonio hoy hace 22 
años , en su memorable dis
curso del Teatro de la C.-me-
dia, en el acto fundacional 
de la Falangr, Fe ciega, ser
vida per un espíri tu presto al 
servic'o y decidido al sacri
ficio con, tal de que se salva
ra España, rtmpiera las 
amarras que le ligaban a sis-
ttmas anacrónicos e irepe-
rantes y vo!viese al cu:so de 
unos quehaceres gloriosos, 
cimentad s en el secular es
píritu religioso, en el tradi
cional modo de ser e p a ñ o l 
y, a la vez, en unos mo!des 
de justicia social y de en
grandecimiento nac'i::al sin 
los que no podía concebirse 
la a u t é n t i c a soberanía espa
ñola , la p s / y el trabajo. l>e 
< sse gesto señerc; de José An-
tonit\ de la creac ión de la 
Falange, n a c i ó el alcance 
histórico de esta fecha, 29 
dej Octubre, que hoy e voca tó
ela España, esta España c ü -
yo vigtreso resurgir tuvo ese 
día eii mejor y m á s esforzado 
jaló.n JE1 camino recorrido 
desde aquella m a ñ a n a de 
1933 a este presente nuestro, 
baja Ja ég ida de Franco, 
prueban la magnitud ccilosal 
de aquel juramente al servi
cio de Dios y de E i p a ñ a for
mulado en el acto fundacio
nal de la Falange Españcla , 

Mas sí esa fecha simboliza 
la lealtad y la continuidad 
histór ica ele un pueb'o resca
tado para sus mejores desti
nos, icpresenta, por otro l a 
do, el nudo m á s transcen
dente de, cumplir ese cometi
do. No en balde el 29 de O c 
tubre, cimentadlo con aquella 
tónica feliz y ardorosa, esfer-
zaela y- nobi l ís ima, se rubrica 
cada año uniendo en el re-v 
cuerdo de; la e femér ides el 
homenaje a la p léyade que 
en esa misma l ínea fué de
jando en aras de la Patr ia 
el sacrificio gloríosó de sus 
v lda í . Per eso, 29 dei Octu
bre es el "Día üt. les Caídos". 
Porque sejn és tos quienes, cem 
su ejemplo supremb, ccaisti-
tuyen el punto, ele mira dev t ó -
da l a obra, amplia y trans-
cente, del Movimiento nacio
nal, acaudillado por Franco, 

De ah í que España, toclrs 
los año?, pcir esta fecha, re
nueve su emocicm'da ofren
da, su firme cirenda, a l a 
memoria de h é r o e s y márt i 
res, de todo¡s cüantos , entre
gando sus vidas, hicieron po
sible el presente resurgir, el 
amanecei' intuido por ja fe 
falangista y que hoy ei- risue
ñ a primavera para E s p a ñ a 
entera. Ofrenda de e raciones 
piadosas, per c r i s t i a n, as, 
ofrenda de ejernplar norma 
d<; ccmlucta, cumpUmif-nío-
del espíri tu que inspiró la 
jornada funelaciomal de la 
Falange, la, gloriosa epopeya 
de nuestra Cruzada y la difí
cil pero augusta tatea, que 
Franco lleva a cabo, de ha
cer cada d í a m á s viva ia rea-
lielad gozosa de una España 
cuya meta ¡se.cifra en esa do
ble re i teración de fe ardero/-
sa y emocionado recuerdo. 
Fe y recuerdo cuya m á x i m a 
garant ía de perennidad radi
ca en la gloriosa figura de 
nuestro Caudillo, artífice de 
UÍI victoria eni la Cruzada y 
en la paz... 
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A su regazo descansaián los restos j l e los caídos por Dios y por la Patda 
Sólo la bóveda de ía monumental cripta tiene las mismas dimensiones que el Panteón de Rema 
T O D A V I A se luchaba en Espa

ñ a per censeguir la l ibera-
É c ión . cuando el G e n e r a l í s i 

mo Franco ya se pre<xupaba ce 
lo que teneiria que ser el home
naje perenne del pueblo e s p a ñ o l 
a quienes estaban dando su vida 
en los frentes* H a b r í a de ser se
p u l t u r a y bas í l i ca y, a l mismo • 
t iempo, él mayor monumento de ' 
todos los tiempos de la His tor ia 
de E s p a ñ a . Hoy ese monumento 
nacional a les c a í d o s es ya r ea l i 
dad, aunque en este D ia de los 
Ca ídos de 1955 no se encuentre 
to ta lmente terminado. La gigan
tesca Cruz que abre sus brames 
a pe>co m á s de 50 k i l ó m e t r o s de 
M a d r i d , puede ser vis ta desde la 
misma capi ta l , poique mide nada 
menes (,ue 153 metros de a l t u r a 
y es la m á s m o n u m e n t a l del 
Mundo . 
SOBRE LA R A S E DE L A 

VERDAD 
El arquitecto s e ñ o r M é n d e z es 

el autor del proyecto de esta \ 
Cruz y de la c o r o n a c i ó n de la 
c r ip ta , realizadas en estos ú l t i 
mos a ñ o s . Para llegar a su base 
hay que escalar ochenta metros. 
Como ún i cos adi tamentos iliene 
las figuras de les cua t ro evaaige-
listas, representados por el á g u i 
la, el l eón , el toro y el á n g e l , asi 
Como las de las cuat ro vi r tudes 
cardinales: la prudencia, la j u s t i 
cia, la fertaleza y la templanza. 
Anotemos que esta Cruz ha sido 
-levantada s in andamiaje, porque 
su c o n s t r u c c i ó n se ha hecho des
de el in te r io r . 

Para dar una idea de la m o n u -
men ta l i dad del conijunto, helaos 
de recordar que cada una de las 
figuras de los evangelistas —-rea
lizadas por el escultor Avalprs— 
miden 18 metros de a l t u r a y que 
se ha necesitado pa ra su cjqns-
t m e c i ó n ocho m i l metros c ú b i 
cos de piedra negra de Calatjbrao., 
E l re l leno es de h o r m i g ó n , j i o r lo 
que el peso aumen ta c c n s ü d e r a -
blemente. 

Como anuncio de l o que ' es l a 
cr ip ta , se encuentra ya emplaza
da en l a puer ta de entrada la 
Dolorosa que recoge'' en su rega
zo a l priraer.rcaido.iSe debe igua l 
mente aJ escultor, 'Avales y t iene 
u n peso de- cerca de' t r e i n t a , to
neladas, i 
E N E L I N T E R I O R DE L A 

C R I P T A / 
Alrededor de 1)50.000 e s p a ñ o l e s 

que d ieron su vidci por Dios y por 
. E s p a ñ a s e r á n enterrados en la 
c r ip ta que se asienta bajo la Cruz. 
Y a e s t á n m ü y avanzados Jos tra.-
bajos de c o n s t r u c c i ó n de l á s enor
mes g a l e r í a s /de esta c r ip ta . La 
puerta de ent rada tiene u n peso 
de ocho toneladas y el, v é r t i c e de 
la b ó v e d a en . el i n t e r io r de la 
c r i p t a corresÍDonde exactamente 
al eje de la Cruz. Erí la en t rada 
de: esta b ó v e d a , dan /guard ia s im-
bó l i ca cuatro parejais de encapu
chados, tallados en /grani to y que 
.representan; a los idlversos ; e j é r 
citos y :a la mil icia , . En cuanto a 
dimensiones, • basta./ con decir que 
esta b ó v e d a c e n t r a l es de la mis 
ma p r o p o r c i ó n q u é el P a n t e ó n de 
'Rema- ' . . 

En la cripta, e. ' í tárá e l a l tar con 
el Crucifijo^ de La ú l t i m a e s t a c i ó n 
del Vía Crucis, ;'que c o m e n z a r á a 
l a salida de l a ' c r i p t a y que t e n 
d r á una l o n g i t u d de nueve kl ló 
metros alrededor del Valle, de los 
C a í d o s . L a c i rcunferencia de l a 
c r ip ta es de / cuarenta metros y 
su a l t u r a de/43. 

LA PREOCUPACION CONS-
T A N T E 
Eh el fon-db de la c r i p t a func io 

na u n a s c e í i s o r que comunica cop 
ot ra g a l e r í a superior y que con- j 
duce a l a parte posterior de. la; 

Bella fotosfraíía de la monumental Cruz que remata el Monumento 
a los Caídos, en Cueisramuros.—(Foto Cifra) 

da en E s p a ñ a en t e d ó s los t i e m 
pos. E l Ccr.isejo de A d m i n i s t r a 
c ión de las obras se encuentra 
presidido p : r el m in i s t ro de la 
G o b e r n a c i ó n , don Blas P é r e z 
Gonzá lez , y el min i s t ro subsecre
t a r io de la Presidencia, s e ñ o r Ca
r rero Blanco y fo rman parte de 
él les directores generales de 
Montes. Arqu i t ec tu ia , y Bellas 
Artes, el ComiHario General de 
Abastecimier tcs y Transportes y 
el arquitecto director de las 
obras. Les trabajes, gracias a u n ; 
esfuerzo nacional , se encuentran i 
t a n adelantados que no e s t á le ja 
na la fecha en que pueda acome
terse la empresa de t ras ladar a l 
recinto los restes de los Caldos 
per Dios y por E s p a ñ a , y todo 
ello s in que se haya gravado pa
ra nada el presupuesto de la na
c ión , gracias a aportaciones du
ran te la Cruzada y a otras espe
ciales. 

Conmemoración del act 
•fundacionol de la Faiang a 

cm 
M a m a m a 
• Ü P R E S E N T E 
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Madrid. — Una víst2 del histórico escenario del Teatrn 
la Comedia, durante t i roto celebrado el pagado año 
ronmemor£cion de la fundación de la Falange.—(F. Aren-eí! 

En el XXII aniversario de la Falange 
- -• •.•7-, r-ryr—- —---"- ,T- • • L,L , — ' ^ r : • 

El Día de la Fe es el sím 
lealtad y continuidad histórica 

Cruz. Frente a ella se encuentra 
e l -ed i f ic io cíe Estudios Sociales, 
de l . que se h a r á cargo una co
m u n i d a d religiosa. S e r á u n cen
t r o d é estudio é I n v e s t i g a c i ó n so
bre el tema social. Y al l í encen
t r a r á n paz, sosiego y fuentes pa
ra i l u m i n a r su e s p í r i t u . 

E l edificio consta de u n n ú c l e o 
cen t ra l y dos laterales separados 
entre si por dos estanques d é c e -
ra t lvcs de t r e in ta por veinte m e 
tros cada uno. En el p a b e l l ó n 
cen t ra l hay hasta cien celdas pa
r a religiosos en los pisos supei l o 
res. L a p lan ta baja s e r á destina
da, pr inc ipa lmente , a sala de dls-
cuslcnes y conferencias, bibl iote
ca y capillas. A ellas se llega por 
u n ves t íbu lo que t a m b i é n comu
nica con el aula magna. Estos 
edificios son construidos teniendo 
en cuenta que per la geogra f í a 
del lugar, q u e d a r á n durante e l 
invierno bloqueados por la nieve 

y que d e b e r á n contar con- medios 
propios para subs is t i r ' a pesar de 
estas prolongadas incomunicac io
nes. 

En los edificios laterales figura 
una h o s t e l e r í a p a r a todas aque
llas persenas que acuden en pe
r e g r i n a c i ó n a l lugar y t a m b i é n 
para los seglares que se convier
t a n en ccJaboradores de los ré i í -
glososos en los trabajes de inves
t i g a c i ó n . T a m b i é n figuran varias 
salas destinadas pr inc ipa lmente 
a las generaciones futuras , con 
el fin de que é s t a s puedan -co-
necer la h is ter ia y desarrollo de 
la c o n s t r u c c i ó n de este m o n u 
mento nacional . 

ESFUERZO N A C I O N A L 
El Monumento Nacional a los 

Caídos es la mayor obra reallza-

^ m t é % & VA & & m ktéMMfr 
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D A R A N COMIENZO LAS CLASES D E PREPARACION 

E L D I A Z DE N O V I E M B R E 

Alocución del jefe provincial del Movimiento a los jefes 
locales, con motivo de la celebración del 29 de Octubre 

' C o n l a c l a r a y o x i ^ n i o s i g M Í i C | - . 
r i ó n (Je t o d o s ios a f . o ; l l r ^ ' a n u e v a 
m e n t e este 29 d o O c t u b r e , fecha q u e 
h e m o s d e d i c a d o c s p ^ G i a l m e n t o al r e 
c u e r d o de n u e s l r o s Ca ldos , a l . m i s m o , 
t i e m p o q u e c o n m o m o r a m o s el a n i 
v e r s a r i o de l n a c i m i ' n t o a l a v i d a p ú - , 
b l i c a ció la d o c i r i n a po r c u y o t r i u n f o 
e l l o s m u r i e r o n p a r a l o g r a r l a s a l v a 
c i ó n d é K ' p a ñ a . 

P a r a n o s o t r o s ha de sor n e c e s a r i a -
mente f e c h a , t a m b i é n do b a l a n c e y , 
sob re l o d o de r e n o v a c i ó n do f e r v i e n 
te p r o p ó s i t o p a r a el" f u t u r o que no> 
p e r m i t e s c e l u r a r e l c r f m i n o q u e n ú e s -
i r o s m i p r i o s nos t r a z a r o n y e l Ca- . -
d i l l o nos o r d e n a S q g u i r c o n f i r m e 
r e s o l u c i ó n . 

S i m i r a m o s a l p o r v e n i r m u c h o q u e 
d a p o r i K i c o r , p e r o n o p o d e m o s .sor 
e s c ó p i i c o s a posa r d e e l l o , c u a n d o , 
c o n s i d e r a m o s lo r e a l i z a d o a u n q u e 
n u e s t r a i m p a c i e n c i a sea s i e m p r e m u * 
c i i o m á s v e l o z q u e n u c . t r o c s f i e r z o . 

En el c a m i n o i n s o s l a y a b l e de las 
r e a l i d a d e s ios p u e b l o s de n u e s t r a p r o 
v i n c i a l ian a n i s a d o e n estos a ñ o s u n a 
e v i d e n t e i n t e n s i f i c a c i ó n d e sus e n -
l - s i a s m o s c o n s t r u c t i v o s d o a r r c l l n -
do-: ¡i t r a v é s d e la F a l a n g e que n o ; 
p e r m i t e n s e n t a r r o t o n d a s y r o n e r o - ' 
t a s a f i r m a c i o n e s p a r a e l p o r v e n i r i n -
n v v t i a i o . f - • , 

S i p a r t i m o s d o r q u e l p!?.n de o r -
rk n a c i ó n e c o n ó m i r ? . q u e se h i z o e n 
B u r g o s c o m o e n las d e m á s p r o v i n 
c i a s h a c e a ñ o s y en e l q u e se c v p c -
m a n las e n o r m e s neces idades d s l a 
\ i c ; a r u r a l , os u n h e c l n c - v i d c n i e q u e 
n u e t r o s p u e b í o á , c o m o m a c h o s c'el 
resto d é E > p * ñ a , c a r c c í é t i "de to mik 
e l e m e n t a l , h e c h o q u e • ya h r \b i a s i d o 
s c r i a l a d o c r r t r r a m e n t e m u c h o s a ñ o j 
an te - , p o r J o s é A n t o n i o . 

Pues b i e n ; h o y . s i n u t o p i a s , r o n - ' 
t a n d o co . i el r i t m o c r e c i e m i de i 
q í C h a c . c r q u e l a F a l a n g e p r o m . e v e v 
q ü e a los o jo s de t c d o s . s e ha v e n i d o 
•acomet iendo p o r n . o s t r o s p u e b / 0 5 
d^sdo e l t r i u n f o de l M o v i m i e n t o , n o ; 
at r e v e m o s «a a s e g u r a r que e n un f u -
t i r o r e l a t i v a m e n t e p ' r ó x l m o q u ó no 
r e b a s a r á e l l i m i t e de y n - nuevo , p l a n 

t r i e n a l - c o m o e l q u e " o r d e n ó hoce a r o s ' 
n u e s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l , no( h a 

b r á :un s ó l o , p u e b í o en n u e s t r a ; p r o 
v i n c i a , . p o r p e q u e ñ o q u e ¿ e a , q i e n o 
c u e n t o c o n la-j s i g u i e n t e s c irijf.prcs-r 
c i n d i b l c s r e a l i z a c i o n e s : ; . 

l . u z c l í c t r i c a q u e m e r e z c a e l . ' n o m 
b r e de t a l y q u e s u p o n g a n o ' ¿ l o un 
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a l u m b r a d o e f i c i o m o s i n o í á é n e r g í á 
n e c e s a r i a p a r a usos a g r í c o l a s o i n d u s 
t r i a l e s e n su caso . U n a c a r r e t e r a de 
•acceso a c e p t a b l e m e n t e c o n s e r v a d a . 
U n f . b a s l c c i m i e n l o do aguas s u f i c i e n 
te q u e p r e v e n g a los s e r v i c i o s s a n i t a 
r i o s y l i b e r e a t a n t a s m u j e r e s d e l 
c a m p o d e l s a c r i f i c i o de l a v a r la t o 
pe, a l g u n a v e z a v a r i o s k i l ó m e t r o s d e 
d i s t a n c i a . Unas escuelas a l e g r e s y 
m o d e r n a s p a r a Ta a d e c u a d a f o r m a 
c i ó n de l a j u v e n t u d con H o g a r R u r a ' 
de l F r e n t e de J u v e n t u d e s , y v i v i e n 
d a ; a d e r v a d a s p a r a los m a e s t r o s y d e -
m á - , f u n c i o n a r i o s . Una c e n t r a l t c l o f ó . 
n i c a e n c a d a l o c a l i d a d , o a l m e n o s en 
u n r a d i o i n f e r i o r a c i n c o k i l ó m e i r u s . 
Un C e n t r o R u r a l ele H i g i e n e e n las 
c.-.bcforas de p a r t i d o m ó d i c o , c o n v i 

v i e n d a p a r a e l l i i i l a r , que p e r m i t a 
n o s ó l o l a c u r a c i ó n do los enfurtió i 
s i n o e l . e j e r c i c i o do l a M e d i c i n a p r o -
v o n l i v a q u e t a n t o s b e n e f i c i o s p r o d u 
ce. Un loca l adecuado p a r a r e u n i o 
nes d o ! A y u n t a m i e n t o , e tc . 

l o q u e en es to c e n t i d o s o h a v e 
n i d o y so v i e n e c o n s i g u i e n d o s i n t r e 
g u a a t r aves do l a F a l a n g e y d e l o ; 
f a l a n g i s t a s q u e o c u p a n pues tos e n 
los d i s t i n t o s o r g a n i s m o s c o o r d i n a d o s 
p i r a esta c a m p a ñ a n o s p e r m i t e r e i . 
. terr .r-- n u e s t r o o p t i m i s m o r e - p e c t o 
l a c o n s e c u c i ó n p i o n a d e e s t á s a í i 
a s p i r a c i o n e s de n u e s t r o s pueb los 

S m u i t a n e a m e n t . e a os la ¡ a b o r m u 
n i c i p a l , l a s i n d i c a l e n c a m i n a d a a 
c r e a r r e g a d í o s , f o m - m i a r la c o n c ' n -
1 r a c i ó n p a r c e l a r i a , e r e c c i ó n de s i l o s 
y a l m a c e n e s y t?.ntas o t r a s de m r-s-
t r a s l l i r m a n d a d e s , m e j o r a s ele c u l t i 
vo, r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l , c r e a c i ó n do 
p - s t i z ^ r e . e t c . , e t c . . h a c e p r e s u m i r 
: n a n á l o g o t i e m p o l a s e g u r i d a d de 
c ; p t ¡ m o s f r u t o s ya en p a r t e cosechados 
m e r c e d , i g u a l m e n t e , a los h o m b r e s 
d o la F a l a n g e q u e e n los S i n d i c a t o s 
y o r g a n i - m o s c o r r e s p o n d i e n t e s t r a b a 
j a n p a r a e l lo ' con g r a n e n t u s i a s m o . 

E s t a t a r e a , c o n l a f o r m a c i ó n t ié 
n u e - t r a s J u v i i t u c i c s y l a q u e n u e s t r a s 
m u j e r e s r e a l i z a n a t r a v é s d e a m b a s 
I 'e leg?c i c i - , s do l a F a l a n g e , c o n s t i 
t u y e n c! ú n i c o c a m i n o p a r a e l e v a r e l 

a 
•jas 

n i v e l de l c a m p o b u r g a l é s , n u e s t r a t a . 
r e a p r e f e r e n t e s en t adas las bases p a 
ra l a o b r a u l t e r i o r m á s a m b i c i o s a y 
y a a c o m e t i d a t a m b i é n , do d o t a r a 
n u e s l r o s p u e b l o s de v i v i e n d a s a l e 
g r e s y e L e m c n t o ; e s t í t i c o s q u e p u e 
d e n hace r l e s m á s a t r a c t i v o s . 

Las e x p e r i e n c i a n o s d i c e , desde 
hace 2 2 a ñ o s , q u e s ó l o e n e l 
f e r v o r p e r m a n e n t e p o r n u e s t r o s p r i n 
c i p i o s r e l i g i o s o - ; , p o l í t i c o s y s o c i a 
les y en l a l e a l t a d a n u e s t r o c r e d o 
e s t á c o n t e n i d o e l l o g r o de las v i e j a s 
a s p i r a c i o n e s r u r a l e s y t a m b i é n las 
de la p o b l a c i ó n u r b a n a que c l a m a 
p o r la jüVíá e v o l u c i ó n ele su v i d a y 
t r a b a j o h a í i a m e t a s m á s h a l a g ü e 
ñ a s . * ' ' ; ' ^ : •^r,, • '',;, 4 • •" 

I os q u e ' s i e n t a n . s i n c e r a v o c a c i ó n 
po r o , t a t a r e a a n u e s t r a s f i l a s de 
ben a c u d i r ; Jos quQ d e s e e n hacer Pr-~ 
v a l c c e r sus- p e r s o n a l e s i n t e r e se s so
b r e ".os co lec t ivos o s i e n t a n i r r e p r i 
m i b l e s n o s t a l g i a s p o r pasadas p r á c 
t i c a s v i c i o s a s a n t e r i o r e s a l M o v i m i e n * 
t o , . s i g a n f u e r a de nues t r a s f i l a s , p e 
r o que no i n t e n t e n e n t o r p e c e r n ú e s -
I r a t a r e a , y a q u e n u n c a l o c o n s e g u i 
rán" . ¡. ' 

E n e l c u m p l i m i e n t o de I s . s a g r a d a 
vo l t n t a d ele n u e s t r o s C a í d o s y a las 
ó r d e n e s de F r a n c o r i n d á m o s l e s , u n 
r ú o m á s , h i ' ués i ro p i a d o s o h o m e n a j e 
de o r a c i ó n y d e r e c u e r d o , s i n p e r d e r 
l a a l e g r e a n d a d u r a q u e nos s k ' u e 
c o n d u c i e n d o p o r la s e n d a q u e el los 
t r a z a r o n h a c i a íá g r a n d e z a de Es 
p a ñ a , s i r v i e n d o á B u r g o s . , 

C A I T A S POR DIOS V POR E S P A -
* A: ¡ P R F S F V T F S ! 

¡ A R R I B A ESPASJA! j V l V A F R A \ ' C O ! 

secas y saladas 
No compre sin antes consultar 

los precios de esta casa. 

Gregorio González 
£ 4 L l a n a de AÍLers n ú m . I 

L Día de la Fé rememora un ac-
. to trascendental de lealtad y 
. cr>ntinuid2d histórica. Hace veiu-

tic!óí rños UD hoqibfe joven habla c!e 
España tú un memento en que no se 
Labkbti más que de bandeiías y su 
lenguaje era un lenguaje entrañable. 
Pero lo más impértante es que ha
bla a España y encuentra en su ju
ventud reflejado el espíritu que a él 
le inspiraba. 

Ese día se celebró en Madrid el ae-
to fundL:cicn<-;l de la Falange y José 
Antcnio Primo de Rivera en su dis-
CíVi'SO tcrnUnaba declarando que es
taba alzada la bandera y convocaba 
a los españoles para la compresa d 
leílí .urar la unidad, la grandeza y la 
libertad de la Patria. L09 aconteci
mientos han probado de''pué> cuánto 
había-de anticipación felicíjima y dé 
clarividencia ^n la fundación de la 
F Í J ! ; ngc, en su concepción, en sus 
planteamieñtos y en su estilo. Toda 
la exigencia que ejercitó consigo mis
ma bajo la jefatura de Jcsé Antonio, 
j ; ra no hurtar la miroda a la verdad 
espinela; para no incurrir en debi-
lieíat^ s de la fácil y para no aban-
denarse nunca a las seducciones ce 
Urt-H íjctualidad efímera, tede fué ne-
cej.-iic para la gran ocasión históri-
Cft que se avecinaba y que en vez do 
desmentir lo ajustado del acento que 
i m p r i m i ó , a la Falange Jo¿é Antonio, 
lo í gúdizó y dió realce. 

La Fi-langc, primero en la llamada 
reve'ución ele Asturias, en 1934, qu 
fue ccnie; un cenato, mc;stió ya su-
e-pirítu generoso, y en el grsn ch >; 
que y ccnmocica del 18 d^ Julio 
do 1936. cuando se había consuma
do la división de España en dos, tal 
y com-i había v-nido prefigurándose 
en aquellas banderías de " i z q u - e i da" 
y "derechas" qué fustigó Jc:e Anto
nio en el reto que conmemoramos 
hf'V, sirvió junto d espíritu nacional 
cchererite y- cembativo del tradicio-
n d i ^ m j de rpeyo y f u e n t e de aümen-
rcíóri' respecto al futuro, que es lo 
que aporté la F. E. dé las JÓNS an
tes del Alzamiento, partiendo d-' una 
cemp ensión p-ofunda de aquella mis
ma yéna del Tradicionalismo. 

En el acto tíc la Comedia se esta
blece la edificación de un EstádC' dis
tinto y superior a los que acarrearon 
la decadencia política y económica. 
Esta era la t.-;rca que se preponía el 
Acta do la Independencia formulada 
el 29 de Octubre de 1933 per José 
Antcnio. Per la idea de la Comunidad 
Nacional, prevalccedcra, el Acta de 
la Independencia triunfó. 

Sobre el fundamento de la comu-
nie!ad histérica nacional se estable
ció p ' r Jc -é Antonio y por la guerni, 
el desarrclb de. la comunidad histó
rica de la nación bajo el nuevo Es
tado. 

Nadie mejor que el . señor Fernán
dez Cuesta ha expresado la reaj^za-
cicn de esta idea: "Empleó Jc-é An. 
tcnio en su discurso de la Fundación 
y en toda su obra, palabras y cenoeli
te* d'áf.-ncs, muy distintos de las 
veguedatí .s y nieblas de sus contem-
p'aaneos y te la generalidad de cuan
tos lo precedieren en la política es
pañola. En gracia a su rigor mental 
y a su lealtad, evitó todos los pÉJi-
gres que encierrrn los vocablos tras-
l.-ificios. Eso eufónica frase, la con-
tinúidsd histórica, no es Cira cesa 
qu,' la marcha normal de un pueblo 
independiente, atenida a su educa
ción, Í su mcral y a su economía. Fn 
mrdo tlguno puede sor la petrifica
ción de esc pueblo en un punto elc-
gíe'a arbitrariamente, de su Historia. 
Este:' equivaldría a detenerlo en cüal-
qi i e r arco de su órbita, mientras los 
pueble5 prdercscs, sólidos y cread--

' ro~v "ícÉS^rriaij la suya sin cesar. Eca 
c ntinuidid tampece se legrará eli
minando las cláusulas fundacionalus 
que a partir del 18 d 2 Jiilio. son 
fuente de nuestra constitucionalidad y 
manrntial de legitimlded del Peder 
jui'ídice. Franco la ha impulsado y 
g. rantizc de, desÜé el primer día d e 
su c.' udiJI-je, mediante una tarta hi?-
léiica inigueladi que tiene cerno ex
presión d e su realidad, como soporte 
de su existencia y cerno D g l u l i n a n l 4 

d ' la cemunidrd nacicníl; la Reii-
gie.a qu^ alcanza fuero j ' m á s dispu-
ir-\( en nuestro país; el Ejérelto, ie-
5-1 rilado trr". una rgenía secular; >a 
urrdad. cense lidada e indi:cut¡'la; l a 
iniciccicn y tíessncllo de la reforma 
agi.':ria p r a nv ücnrs tí ' españ' ícs 
qu ; trmbién cüeron .su sangre en p r o 
de un- auténtica ce munidad nrcinnal; 
la f z secial; el respstc. bisado en 
la int!;p^ndencia y la fortaleza d e 
nuc .tia Patria, obtenido en el ámbi-
fc intemacicnil; la supresión raz~-
n : ble y pregresivr. de l a angustia eco
nómica de millones de trabajadores. 
T. dc esto que ha tcrlurado a los es-
prñcl ts d-.selc hace más de u n sigjo 
es la exacta continuidad hisió;ica que 

Aspecto de la Sala del Teatro de la Comedia, durante el mi
t i n de a f i rmac ión e spaño í i s t a en e l cue tomaron parte José 
. Antonio, García Valdecasas y Ruiz d é Alda.—(Foto Cifra) 

Jc;é Antcnio postuló y Franco ha es- en el curso de cuatro s¡glo«. 
tablecido". Leeltad a ese espíritu y | 

Esta es la continuidad histórica 
p' tulada y esc es el derrotero que
de be- seguir para nc malograr la oca-
sien elevada que ha tenido la Patria 

espíritu y ?. ia nv. 
moria de les que cayeron en su üt-l 
fensa es el símbolo del 29 de Cctuiiic 

« C. E. i f 
( T e x t o y f o t o C i f r a ) 
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F. URRACA 
O C L I I S T A 
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J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE L A M U J E R 
Del Hospi ta l d é Barrantes 

/ y Cruz Roja 
V i t o r i a , 31, 3.' — Te l f . 3591 

i jc imu mmm\ 
CASKAJfTA.HAJtíl v OÍDOS 

G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS 
V i t c r i a , 17. 1.^ dcha. Teli". 1 7 2 1 

O r MUÑOZ CASAS 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
A N T I V E N E R E O 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 
Almirante Bonifaz. 12, 1.8 . T . 1539 

DOCTOR y I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
C I R U G I A CÍENERAL. RAYOS X 

Calera, 15, 1.°— Tinos. 1017 y 144G 

v i » 

M E D I C I N A INTERNA.— RAYOS x 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a •> 

Plaza de Vega, 36. Teléfono, &w 

V. OlEDA CARCEVO 
APARATO DIGESTIVO í 

NUTRICION w 
Aná l i s i s c l ín icos . Rayos X , Mei41 

T i m e t r í a , Consulta de 10 a * 
y de 3 a 5 .-

V i to r i a , 20, 1.* - Teléfono 

/. LOPÍZBAÜ 
IEFE DE CLINICA DEL SAN'^OR' 

PSIQUIATRICO "SAN L t l ^ 
Enfermedades mentales y n ^ . U 

Consulta de 12 a 2. T e " - o 
CaUe Santander, 19. ^cal 

Federico Gascón 
M E D I C O DENTISTA , 

Santander, 19. 3 / dcha. -

L. TELLO IB$Ñ£t 
MEDICINA INTERNA 

Sistema nervioso 
Consulta de 1 a 2 y de * a í 
Defensores de Oviedo, 6. Jjjj 

Teléfono Z11 
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nos va nuestro amigo y 

en las pistas 
y con moirvo 

ta 

nu> - buen 
p a ñ e r o Ignacio Ojeda. 

? , Lrtido que alk celebra Ja Socic-
^por iK -a Arlanzá F. de J. (equi-
a í ' q u e pertenece) aprovecha la 

^j-junidad esta Sociedad para rer>dir 
U^enaje a ese gran deportista por 
;Lj inuah^5 cxUos que ha consegúi-

en su. corta pero brillante vida -de-
^rih-a Para tí ','r!anza V Para Bur 

v pretendo hacer su biografía de-
.-r-Ka. ya ?ri ñeramente carez-

d3 algunos datos'y segundo que no 
^ ê e mi propósito, si no recordar lo 
C\s relevante de d í a y lo acreedor 
¡¡Jíes de este sincero acto. 

Ultimamente c ^ s i g u i ó quedar cam-
oeón regional de DecatJüon en Valla-
^ l i d ; en Staririd se clasificó como el 
\eior d?í>ort¡sta óo los Juegos Sindi-
"ajeí de este año ; por cuatro veces 
^na ia travesía do la Laguna Negra 
Establo:¡endo la marca de la prueba 
Gue aun perdura; campeón de Fspa-
«a d<3 Baloncesto del Frente-de Juven-
j j j j ^ ; f're^decckínaflo pana el equi
no nacional de esta .modalidad, juga-
áor cíteepcionaJ de balonmano a siete, 
campean unlversitaJ-io con el Distri-
;9 óe Valliadplid, ?-\c. 

goio nos falta decir que sentimos 
efe veras que nos deje y que lo admi-

como atleta. 
G. M M. 

rumos 

i nv-
u (i(-
tubrt,?' 
E. )J 
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[ds iepodlns 
IOS DUELOS CON PAN... 

La Culturan Leonesa ha logrado 
culminar una de sus más caras 
aspiraciones, cual es la de lograr 
el ascenso á la División de Honor, 
en cuya categoría milita. 

Esto la deparó el domingo pa
sado 'iH ocasión de recibir la vi
sita del Atlétlco bilbaino en par
tido de competición oficial, que 
acaparo extraordinaria expecta
ción. 

Fué inaugurado el nuevo cam
po y se calcula que se expendie
ron 25.000 localidades. Tanto es 
asi que no hubo posibilidad de 
asentar al público en las localida
des y muchos invadieron las ban
das del campo. 

El resultado de todo ello es que 
la recaudación obtenida el domin
go por la Cultural superó al total 
de la que hizo la Cu j tu ral Leone
sa durante la temporada de Liga 
19W-55. 

Encaja aquí perfectamente la 
frase hecha: los duelos con pan... 

|ESTOS CRIOLLOS! 

La Dirección del Colegio de Ar
bitros argentinos' dirigió recien
temente una circular a todos sus 
miembros haciéndoles saber que 
se hablan recibido serias denun-
cUs referentes a la utilización de 
tas ñntlrreglamentarias, con cla
vos sobresaliente, tacos en punta 
Q incluso aplicaciones de hierro, 
que han causado lesiones a mu
chos jugadores. 

En la comunicación a los árbi-
trós so les recuerda la obligación r tienen de revisar, antes de ca-

encuentro, los equipos de los 
jugadores dé manera especial :as 
botas. 

CUANDO MENOS SE ESPERA 
El 'francés Mercler, campeón 

olímpico de remo, se dedicó a, es
ta especialidad por mera casua
lidad. 

En su infancia el muchacho era 
muy flacucho y los médicos le 
aconsejaron que cultivara la cul
tura física y su padre buscó un de-
porttetá y sólo halló uno que lo 
üftlco que sabia era remar. Le en
senó a remar aj chico y... vean 
nosta qué punto. 

OüIEN 10 PRUEBA REPITE 
U Federación Fln'líindesa de At-

KHtsmo, en reunión celebrada re
cientemente, ha lomydo la decl-
«on de efectuar un entreno Inver-
™i de sus atletas durante el pró
jimo mes de Noviembre en Espa-
!;i y más concretamente en las pls-

iS Sti ^ d l o Momjulch bar-

. . ¿ ^ atknas finlandeses que pa»-
nciparon en la última olimpiada, 
^entrenaron fuera de su país en 
{«« meses de Febrero y Marzo, en 

(Rancia) con el propó-
*io de eludir el intenso frío de su 
"erra y ios resultados no pudieron 

mejores. 

M a n o l o 
fardería exclusiva de motos, 

Cada máquina su departamen
to numerado. — Lavado y 

Bfcfirase. — Avellanos, 8 

L o s fu tbo l i s ta s 
c o n f o r m e s c o n 

i n g l e s e s no e s t á n 
s u s i s t e m a a c t u a l 

Piden libertad de contrato y participación en los traspasos 
No r e c u r r r i á n a la huelga porque saben que s e r í a impopular 

Se aprueba el proyecto para edificar 
la Escuela de Comercio en la plaza de San Juan 

¡Pues, si, señor!... l.os futbolistas 
ingleses piden ^yuda. Su Sindicato la 
solicita de los demás, en los que es
tán representados, claro está, la ma
yoría de los espectadores de les par
tidos de fútbol. ¿Q.:e pretenden los 
jugado res' Lo han dicho en pocas ,,r-
labras: "Que se les facilite condiciu. 
nes do empico comparables a las d:-
cualquier trabajador." 

La Asociación de Jugadores de Fut-
hol y la L'nlón de Entrenadores, ad
mitidas al Congreso de los Tri ' io 
Unión en el pasado mes de Oic*embre, 
hr.n presentado ahora \:na propuesta, 
on la que reclaman el apoyo de bícR^ 
alto organismo en su lucha por "la l i 
bertad de conseguir un contrato -1^ 
empleo" por "la libertad para ^anar 
tanto como sea posible" y por "la l i 
bertad para recurrir a la arción letfnl 
en cualquier cuestión que afecte a su 
bienestar". 

Hay quien dice —y no es un cual
quiera;— que muchos de los delesad')s 
al próximo Congreso de ios Sindica
tos se espantarán cuantió oitjan co
mo los Jugadores se hallan atados .ie 
pies y manos, en lo qué respecta e 
las condiciones do empleo, de tal n n-
nora quo aun cuando ello es Qebído, en 
síran parte, a la índole peculiar de su 
profesión, a los oyentes puede pare-
cerles caracteristico de las condicio
nes de trabajo prevalecientes a modn-
dos .del si^lo XIX. 
LA LUCHA DURA YA MEDIO 

SIGLO 
Cincuenta años hace ya qiu? el Sir-

dicato de Futbolistas está luchan io 
contra esas condiciones. Fundado en 
1898, "falleció" a}?o después, para re
nacer en 1908, y ahora incluyo cu 
sus filas a cerca ele 3.000 miembro1:, 
en.tre los que figuran la mayoría do 
los Jugadores profesionales. 

Las principales quejas' de diQhn 
Asociación so refieren al sistema ríe 
contrato y traspaso y al sueldo nví-
ximo. Cuando el contrato anual de un 
jugador expira, ol Club queda en l i 
bertad de prescindir de sus servicioÍ, 
si asi lo desea, •pero el futbolista .no 
puede irse a otro Club, a menos que cl 
suyo acceda. Si el jugador se njeg? 
a volver a fichar, se queda sin traba
jo, pero si es el Club el que no renue
va el contrato, si bien desea traspa
sar al jugador, éste no puede ingresar 
en otro Club mientras el traspaso no 
se pague. Según un Comité de inves
tigación, constituido por el ministro 
de Trabajo en 1952, el traspaso "rc-
corcl'* (34.000 libras esterlinas en ion-
ce-.) era casi el doble do ¡o que un 
jugador podía obtener en quince anos 
de plenitud futbolística. El jugador no 
percibe nada de ese traspaso, a no ver 
una pequeña gratificación • por parlé 
del nuevo Clyb. 

Si un sistema apólogo operase en 
la industria —rse dice—, cualquier f ; j -
brica tendría dereclio a retener indn-
finidameme los servicios de Un apren
diz especializado, o a venderlos a otra 
fábrica. Y al mismo tiempo, el siste
ma de salario; máximos evita que el 
jugador do excepcionales aptilude; 
pueda ganar un sueldo correspon
diente a su valía, como muestra la re
lación entre salarios y traspasos. 
LOS CASTICOS A LOS JUGADORES 

Ctra cuestión a la que atribuyen 
los jugadores gran importancia es la 
de que no se les autorice la represen
tación legal o por parte de su Union 
sníe los organismos que deciden Ins 
sanciones por violaciones de las leyes 
clel juego o de las normas de la ftVó-
ciacíón de Fútbol o de la Liga, y que, 
on algunos casos, pueden rostarle a 
jugador incluso su carrera. El Comité 
de Investigación anteriormente cita
do,, consideró en su informe este he-
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B O L O S 
Como teníamos anunciado, ma

ñana domingo a las doce de la 
mañana dará principio, una gran 
competición de juego de bolos, 
en la Ciudad Deportiva. 

Efectuado el sorteo se jugará 
por el siguiente crden; 

1. ' Partida, Miguel Sanz y 
Gregorio González contra Ino
cencio Páramo y «luán Mari Sáiz, 
a las doce del meaiodia. 

2. u partida, Gregorio Hortigüe-
la y Constantino García, contra 
Fernando Sáiz y Genaro Barrio-, 
a las 4'30 de la tarde. 

, 3.' partida, Ruperto Fernández 
y Angel Rodrigo, contra Andrés 
Arceredülo y Domingo González, 
a las 5'30. 

4.* partida, Guillermo Pérez y 
Estanislao Pérez, contra Germán 

- Pérez y Euf resino Miguel, a las 
seis y media. 

A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s p r o t e g i d o s 

H O R M A S R E G L A M E N T A R I A S 
PARA LA APLICACION DE LA NUEVA LEY 

P o r J U L I O G O N Z A L O S O T O 

I n v e n t a en l i b r e r í a s . — Prec io 30 pesetas.. 
{HíJs*KNSABLl2 COMPLEMENTO DE LA ANTERIOR PUBLI
CACION LA NUEVA L E Y DE ARRENDAMIENTOS RUSTICOS 

DK 15 D E JULIO DE 1954. — SEGUNDA EDICION 
Los pedidos que se hagan » 

•WiHlES BRAFICOS <Diario de. Burgos» 
Mrin enviados % reembolss 

TENGA O NO TENGA LAVADORA 

L A V E C O N ^ S A Q U I T O " 

cho como "negación de justicia", y 
desde enioncei. se permite que in . r e 
presentante de la Unión asista en CA-
lidad de observador... 

\'o es fácil que las propuestas pECV-
peren finalmente, pues ya con anicrio-
ridad el Comité de Invesiigación-y us 
tribunales lian fallado que el sistema 
de contrato o traspaso y el sueldo 
máximo deben subsistir c-n interús dé' 
propio juego, constiiuyendo un impor-

& & & & & & & & & & & & & & & & 

Aqu( t i o s m o d e s t o s 

Campeonatos locales 
Relación de <horas y camftos en los 

que sé celebrarán los partidos corres
pondientes a la segunda jornada cd 
los campeonatos regionales: 

Segunda regional.—Mañana, once 
y media, (Carderas), Victoria-Congre
gación Mariana; (Gamonal), Gamonal-
SFISA y (La Mllañera), San Pedro-Ra-
cing. Descansa La Salle. 

Tercera regional. — A las once, (De
portiva), Arlanza-San Esteban; a las 
nuev9 y 'media, (Carderas), San f e ' i -
cos-La Bombilla; (Gamonal), Yagüe-
Huelgas y ( la Mllañera), San José-
Olimpia. 

Acuerdos de la Delegación 
Nacional de Deportes 
Madrid. — En la última reunión 

celebrada por la comisión diroc.iiv^ 
de ja Delegación Nacional de Dapór-
tés, bajo la presidencia del teniente 
genera! Moscardó, se adoptaron, 
tre otros, los siguientes acuerdos: 

Estudiar él plan do gimnasios con
certado por la Delegación 'Nacional 
a diversas ciudades y conocido el es-
lado de construcción y proyectos, .e 
acordó imprimir 1.a máxima celeridad 
para s'.: terminación. 

Fus tomada nota de una circular 
del Comité Olímpico Internacional so
bre el fomento por parte de los comi
tés nacionales de las Bellas Artes con 
relación al deporte. 

Tras la pertinente autorización su
perior, fueron estudiadas las cues: io
nes correspondientes a la celebra
ción, en Madrid, el próximo' año, del 
II Congreso latino do Educación Fi-

, sica. 

un de v ú o i p s m el 
Han sido adquiridos diez carritos para el servicio municipal de limpieza 

Acuerdos adoptados en la sesión plenaria que ayer celebró el Ayuntamiento 
tante factor e! hecho de que^ ningún 
futbolista se le exp ota jamás para ob
tener ganancias privadas. El cargo do 
director de un Club es honorario y lo> 
dividendos son limitados al 5 por '.O-l, 
libre de impuestos. 
"LA COMPETENClA BENEFICIARA A 

LOS CLUBS RICOS" 
Se argumenta, además, que si los 

contratos fuesen libres, la competen
cia-en. la adquisición de ju^rvlorts 
reprcseniaria una ventaja pira ló« 
Clubs ricos en contra de los qi .. 
•desenvuelven con menos recursos << -
nómicos. I os Clubs cuyos equipr,-. -r-
forman alrededor de un núcleo de. j i -
^adores que pueden retener tendrían 
que afrontar entonces el difícil pro. 
biema de tener que constituir un 
nuévb equipo al íinal de cadá tempo
rada, l.os mejores, jugadoras quedarinn 
concentrados en los Clubs acaudala
dos y el-nivel del fútbol de Liga ba
jarla notabiomcnic, con la lógica con
secuencia en las taquillas. Seria dudo
so, además, qCe un Club incurriese en 
los gastos iníiérentc-. a la formación 
de los jugadores jóvenes, sabiendo ¡ 
que al cumplir los veinte años podrían 
pasar a otro Club sin reurucicn^.. j 

El Comité de Invesligr.cion 'ugiri .-j-
que el importe del traípaso -sé r i v i -
clicsc en tres partes: una, pnra 19 A s o 

ciación de fútbol, para fomento del 
deporte; otra, para el Club i ran ' invn-
te, y la ú d i i m a / p a r a un oiga ni sino 
que destinase dicho ingreso c fims 
asistenciales. La propuesta füb recha
zada por los dirigentes del deporto, di
ciendo que era absurda... 
NO RECURRIRAN A LA HUELGA 

Sostiene el Sindicato de futbolistas 
que las condiciones actuales de sv.s 
miembros no son lo suficientemente 
atractivas para llevar al fútbol a'mu
chachos prometedores, y que éste es 
uno de los motivos de la decadencia 
del juego y de la disminución de los 
ingresos en las taquillas. Y alega que 
el máximo de ocho libras esterlinaj 
de antes de la guerra era más atract:-
vo que el actual máximo de quince l i 
bras más primas y bonificaciones, 
mientras que el mínimo dé siete l i 
bras y diez chelines no es en modo f.i-
guno atractivo. Los jóvenes futbolistas 
—agrega— prefieren conservar sú 
empleos en la industria y jugar al 
fútbol los sábados. 

Declara finalmente dicho Sindicato 
que nunca ha sido partidario de re
currir a la luielga> que saben las trae
ría la impopularidad, pero estiman 
que si debe mostrársele por los do-
más Sindicatos "apoyo y simpatía". . . 

'.as ocho y media de la tarde de 
ayer y con carecíc-r extraordinario se 
reunió en sesión eí Excmo Ayunta-
•miento Pleno, bajo la presidencia del 
alcalde, • don Florentino-Rafael Díaz 
Reig. Asistieron los capitulare» seño
res Da ncausa (que llegó mediada la se
sión), Arangüena, Vitlalam,. Pérez, De 
Mateo, San/ Briones, Martín Cone-
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HORl/.0\TAl L-S. — I : Consonan!.'*. 
— 2: Tlosiro. — 3: Vasijas de ma-
fcíira, de forma de media cuba. — 4: 
Huesos de, las mejillas. — 5: Me al i 
menté. Demostrativo (plural). — 6: 
Vasijas de vidrio anchas por abajo 
y estrechas por la boca. — 7: MV 
noíieas. —• 8: Posesivo (plural). — 
Consonante'. 

VERTICALES. — 1: Consonante. —-
2: Preposición. — 3: Bebas. — 4': 
Apocados, cortos. '— 5: Lista de pla
tos.de una comida. Pieza de Artillo-
ría. — 6: Reverencias o cortesías hy:-
mildes, en müiestra de sumisión. •—• 
7: Sin^sal (femenino y plural). — 
Señal de, socorro. — 9: Consonan'.^. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 
a n t e r i o r " 

— i : Bar. Ron. 
— 3: Hacinamos. 

- 5: Batas. — ó: 
Morosidad. — &: 
Los. San. 

¡Bah! Mal. — 

HORIZONTALES. 
— 2: Ases. Vejo. 
— 4: Sagaces. -
Cámaras. — 7: 
Anas. Aoja. — 9: 

VERTICALES. — 
2: Asas. Cono. —"3: Recabaras'.,'^' 
4: Sigamos. —: 5: Natas. —^6: Va-
caria. — 7: Rícmesádo;. — 8: Ojos. 
Saja. — 9: Nos. Dan. 

2ón, Amigo, Fernández, Arroyo Arro
yo, llurriaga, Arroyo Alcalde y Hu¡2 
Pascua!, asi como el secretario general 
oe- la Corporación señor Benavides y 
ü iniervenior de fondos municipales 
señor Lorenzo Polaino. 

Fueron adoptados, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Aprobar, previa votación, con los 
votos en contra de los . señores De 
Mateo y Arroyo Alcalde, una propo
sición de la vMcaldia para que on los 
próximos presupuestos ordinarios se 
consigne la cantidad d¿ 3.000 pese
tas para los gastos de la Escolania de 
niños del distrito cíe Gamonal, para 
ayuda litúrgica de los cultos de la 
parroquia, las cuales se librarán al 
cura párroco-. También se acorefo ha
cer efectivas las 4.000 pesetas que 
figuran ya en presupuesto, para remu
neración do un sacristán-organista en 
dicha parroquia. La cantjd^d corres
pondiente a la F.scolania para eL año 
actúa] so demora su concesión hasta 
que se lleve a cabo el estudio de la 
situación del nuevo presupuesto para 
195f>, en cuyo moTtento se tendrá en 
cuenta.. . , 

\1 r.probarse esta propuesta se ori-
o'ni) amplia discusión, en la que in-
lorvinieron varios capitulares y la Al
caldía, precediéndose por último a la 
votación. 

Aprobar el proyecto para edifica
ción ele la 'Lscuela de Comercio, pre
sentado por los arquitectos de Madrid 
don José Marañón Richi y don Luis 
García da la Rasilla, sin perjuicio de 
que, por el carácter,histórico-arlistico 
del emiílazamiento, en ¡a plaza do 
San Juan, deba conocer del mismo -La 
Dirección General de Bellas Artes. Para 
tal fin se ceden gratuitamente ai Mi
nisterio de Educación Nacional los te
rrenos necesarios y los elementos ar
tísticos del antiguo Hospital de San 
Juan, concediéndole también una sub
vención en metálico cié igual cuantía 
a la ique pueda acordar la Diputación 
provincial y hasta el limite de 300.000 
pesetas. 

Compxobaoa una diferencia de 
: 112,75 metros cuadrados entre '¡os te

rrenos, que adquirió por permuta el 
Ayuntamiento, precedentes de' Semi
nario de San Jerónimo, cuya diferen
cia existe entre ¡os dalos de, la es-, 
entura de permuta, y la imedición 
real, a favor del Arzobispado, se acor
dó que !a misma se permute por los 
terrenos, de propiedad municip'al, pro-

cedéjites ciel Parque del Castillo, ce
didos al Arzobispado para el nuev;o 
Seminario, por una extensión de 8.404 

h m r o p o b a ñ o / 
nMi-.i! 
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Ud., como tontos otros que lo disfruten, puede disponer en su 
I fiogor de un bono estupendo, hociendo lo que éllos.- equipándolo con 
Aparatos de Saneamiento "Roca** 

Es significativo de que los Aparatos de Saneamiento**ltac<tw sea» 
los preferidos. No es de extrañar esta estima, pues sabe, quien les com. 
pro, que paga lo que valen y que lleva a su casa lo mejor para su higiene. 

Los Aparatos de Saneamiento " R o c a " son económicos, utilitarios, 
cómodos y bellos. Además poseen cualidades higiénicas absolutas (son 
únporosos, inrayables, incuarteables e inatacables). 

S A N E A M I E N T O 

r o M P A M ROCA-RADIADORES 
MADRID 

CXPÓStCION. Afcala, 61 

G A V A 
FABRICAS. ALMACENES T 
OHClNAS C ENTRALES 

BARCELONA 
expos iaoN: P : Ú» Crodo. 2 s ' • 

O R G A N I Z A C I O N E N T O DA E S P A Ñ A 

metros cuadrados, valorados a 5 pese
tas unidad. 

Aprobar, de conformidad a la pro-, 
puesta formulada por el alcaide, con 
asistencia del interventor de fondo;, 
diversas modificaciones en las parti
das del presupuesto ordinario, me
diante suplementos de crédito, nutri
dos con bajas o anulaciones en otras 
partidas del mismo, presupuesto, por 
un total do 1.724.539,63 pesetas. 

Modificar diversas ordenanzas, de 
exacciones, para darlas la tramitación 
reglamentaria, a fin de quo com torteen 
a regir desde primero de Enero pró
ximo. Entre ellas figuran las si
guientes: 

La número 50, sobre arbitrio de 
carruajes y oaballerias do lujo y vc-
locipodos. S3 aplicará para el cobro 
la siguiente tarifa: Por cada carrua-

i je oe lujo, 250 pesetas de uso y 125 
I de licencia de circulación; por cada 

caballería de tiro, 100 y 75 peseta-, 
respectivamente; por cada caballería 
de silla. 100 y 100; por cada velocí
pedo (bicicleta), 50 p'esetós de licen
cia de circulación. 

La numero 60, de arbitrio sobre 
bebidas espirituosas y alcoholes. Se 
da paso a los nuevos tipos máxlfttos 
con t en idos en d i cho • Dec ret o, - í ¡gurú n-
•do como nuevo concepto los vinos co
munes y de pasto, gravados con O.-IO 
pesetas por litro. 

Lia número 60 bis, dé arbitrio uni
ficado sobre vinos comunes y oe pas
to. Queda suprimida puesto que el ar
bitrio de O.-IO pesetas litro ^ que
dado tras-pasado a la Ordenan/a nú
mero 60 antes citada. 

La número 61, do arbitrio sobre 
consumo de carne, volatería y ca/a 
menor. Se introduce una modifica
ción relativa al sacrificio de corderos 
lechazos en domicilios particulares, 
adaptándose algunos concejp'tos al 
Dccreió de 24 de Junio de 1955, 

La número 62, efe arbitrio sobre 
consumo de pescados y mariscos finos,. 
Se aclara el alcance de estas denomi
naciones. 

La número 66, sobre vigilancia noc
turna de establecimientos comerciales 
y fincas urbanas. Se introducen -lige
ras variaciones en la tarifa rectifican
do la anterior escala y los tipos im
positivos. 

Se acordó asimismo que se utilice 
e incluya como ingreso en el pre.su 
puesto ordinario para 1956, el dere
cho o tasa por vigilancia c'e vehícu
los en Jugares destinados al estacio
namiento y que; serán la plaza del 
Conde de Jordana, Pasco efej Fspo-
lón:Hondillo, Plazas del Rey San Fer
nando-Santa 'María y Plaza de Calvo 
Sotólo, aprobándose la ..ordenanza co
rrespondiente para elevarla a ¡a apro
bación del ilijs.irjsimó, señor delegado 
de Hacienda, con él fin de que rija 
a partir ctel ipriméro de Enero próxi
mo.' Se aplicará la. siguiente tarifa: 
estacionamiento en la vía pública, por 
cada coche de turismo o motocicleta 
con sidecar, 2 pesetas; motocicletas 
sin s ideor , una peseta. Si. los con
ducto tjés. de los. vehículos continúan 
en ellos o;sea realizando personalmen
te la ivigjlancia, no vendrán obligados 
a satisfacer, tasa municipal, alguna. ' 
iF.l servicio de vigilancia queda 
establecido desde las nueve horas 
a las 22 para el periodo de primero, 
do Abril a 30 de Septiembre y desde 
las ciiez a las veinte, para el de p t i - ^ 

. mero'de Octubre a 31 do Marzo. Se 
considerarán exentos do pago do esta 
clase, de tasa, todos ios vehículos que 
tengan el carácter de oficiales. La or
denanza regirá para el ejercicio de 
1956 y sucesivos, mientras el Ayun
tamiento, no acuerde su suspensióh o 

í reforma. . 

Al aprobarse esta or<lenanza el a!-
caldé destacó la intervención que ha 
tímido en la redacción de 'la nvisma, 

, el rónoejal ckelegado señor Iturriaga. 
•Aprobar dos suplementos de crédito 

para reforzar dos partidas del pre
supuesto de Ben efic icen da y otros me-
.diartté transferencia entre comigna-
ciones del presupuesto esperiá! da Be-
neflccñcla.. 

Satisfacer a la caja com-ün de ios 
-'técnicos municipales la cantidad .d« 
3S2.'4l 7,30 pesetas como parte de ios 

. 'honorarios que sé les adeudan P^r re
dacción ele proyetos del presupjiesto 
extraordinario para grandes obras, 
quedando en suspenso el abono de' 
otras 381.860 pesetas, hasta que '!a 
comisión especial o ponencia que se 
efesigne lo examine, puesto que se tra
ta da proyectos que posiblemente ten
gan que sufrir un desarrollo, ulterior, 
por lo cual sabe la posible duda de 
que sean de abono actualmente o de 
abonó en su dia. Cl abono de estas 
cantidades se hará a reserva del i n - ' 
lorme'del señor interventor de fon
dos municipales. 

Por último se acordó adquirir a la 
Casa "Ignacio Palacios" diez carritos 
de limpié'za tifio "Lisboa" en el pre-' 
ció .total de 35.000 pesetas, con des
tino al servicio de limpieza, consig
nándose dicha cantidad en el presu
puesto de 1956, junto a otra partida 
de 35.000 pesetas también para po
der adquirir otros diez carritos del 
mismo tipo, si se estimara que dan 
el resultado esperado. El alcalde-des
tacó el ínteres con que la comisión 
de Sanidad ha estudiado la resolución 
do este problema y propuso y asi sa 
acordó constase en acta la felicita
ción, ya que esta inicial Iva puede sig
nificar el comienzo de una total reno
vación de los servicios de lirmfieza, 
cuando están plenamente resueltos los 
problemas de agua-y alcantarillado. 

N'o' habiendo más asuntos de 
tratar se levantó Ja sesión. 

qué 
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D i a r i o d e 

U N 

E i s e n h o w e r 
a s i s t e a l c i n e 
V i ó u n a p e l í c u l a e n l a 

q u e m u c h o s i n d i o s 
" m o r d í a n e l p o l v o " 

Denver (Colorado). — El pre
sidente Eisenlio-wer ha sido au
torizado a ver películas en el 
Hospital IMilitai donde se en
cuentra. Desde su habitación a 
la sala de proyeccicnes va en 
una silla de ruedas. Anoche pa
só dos horas viendo una pelícu
la del Oeste. No ha sido dado el 
título de la película para que 
no sirva de publicidad pero se 
sabe que era en colores y que 
en ella muchos indios "mor
dían el polvo".—Efe. 

M a p 
M i 

s I é res 
mi les ükií 

M i y belleza 
encías 

del Pie Sai ife el die 
ieio y [on la 

Un crítico inglés elogia calurosamente 
el "film" "Marcelino Pan y Vino" 

Ciudad del Yaticano—El Santo 
Padre ha recibido esta mañana, 
en el Aula do las Bendiciones, a 

lun nutrido grupo de participan-
Ites en la Asamblea de la Unión 
internacional de; personal de Ci
ne y a los participantes en la 
Asamblea de la Federación inter
nacional de distribuidores de pe
lículas. El Romano Pontífice les 
dirigió la palabra. 

Como §e recordará, el Padre 
Santo ya trató del problema ac
tual del Cine en otro discurso 
."-nterlor, en cuya ocasión Su 
Santidad expuso el primero de 
los tres aspectos de la película 
ideal, es decir el " f i lm" ideal con
siderado en relación con el es
pectador. Hoy, el Santo Padre 
habló de los otros dos aspectos, 
es decir, la película en relación 
coh su contenido y on relación 
con la comunidad sobro la que 
ejerce particular influjo. 

Comenzó diciendo el Padre 
Santo que-la película supone pa
ra la presente generación un 
Dioblema espiritual y moral de 
inmenso, alcance, problema que 
no pueden desconocer los que so 
interesan por la parte mejor del 

InStiTíto Nacional do ' P r e v i s i ó n , 
INDUSTRIA 

Decreto por . ol *que so declara 
" i n l o r á s riacional" el tendido de 
ünc-a de transpone ele e ó c r g i á ol 
tr tea 01 iana-Manresa-M ar to re 11 

Importante 
iIiiíiéé ie i 

contra la calvicie 
Derivado del ácido pantoténico 

se ha sintetizado ahora el "pan-
tetenato" droga que ha demos
trado poseer un gran poder rei-
generativo del cuero cabelludo y 
que ha producida espectaculares 
resultados, principalmente en les 
casos de caída cotidiana del ca
bello y principio de calvicie. L a 
firma Wilson Laboratories Co. ha 
elabersída una loción concentra
da de dicha droga, denominada 
Bepilene, qué ha - sido ya distri
buida entre las farmacias espa
ñolas. (C. S. 14.721.) 

Consejo de ministros 
(Viene de primera pág.) 

Decreto por el que se accedo a 
In. segregación del término mu
nicipal de Ojos' Negros, del, par
tido judicial de Albarracin, para , 
su, agregación al de Cala mocha 
(Teruel). 

Acuerdo de subvenciones para 
Is reconstrucción de templos pa
rroquiales dañados por la que
rrá. 

Expedientes de obras en loca
lidades adoptadas por Su Exce
lencia el Jefe del Estado. 
OBRAS PUBLICAS 

Decreto por los que se autori
zan las subastas de las obras de 
revestimiento de la acequia de 
fVlatalongulIla (Canales de Aran-
juez), de las de red de distribu
ción de agua en San Sebastián de 
la Gomera, y da otras varias de 
carreteras. 

Decreto por el que se nombra 
director general de Carreteras y 
Caminos vecinales, a don Pedro 
Ansorena Sáenz de Jubera. 

Decreto por el que se autoriza 
el concurso de provectos, sumi
nistro y montaje de los cierres in
teriores de los desagües de íon-
d0 del pantano de Gabriel y 
Galán, 

Decreto por él que se declaran 
de urgente realización las obras 
del proyecto de replanteo del 
pantano dé Barcena (l.eón). 

Decreto por el que se nombra 
consejero técnico especialista de 
la Red Nacional de los Ferroca
rriles Españoles, a don Manuel 
María Arrillaga y López-Puigcer-
ver. 

Expediente de cambio de deno
minación de "Standar Oil Com-
pany S. A. E.", por la de "Esso 
Standard Española, S. A.", res
pecto a la concesión para ocupar 
terrones en la zona de sevicios 
del muelle de Primo de Rivera, 
en. el puerto de la Luz. 
EDUCACION NACIONAL 

Decretos por los que se crean 
un grupo escolar conmemorativo 
en Palma de Mallorca y otro en 
Lo rea (Murcia). 

Decretos per los que se aprue
ban expedientes de obras para 
el Instituto 'Nacional de Enseñan
za- Media de Albacete, Instituto 
Nacional de Enseñanza Media 
"Lope de Vega", de Madrid; Es
cuela especial de Ingenieros do 
Montes, de Madrid; Escuela es
pecial de ingenieros aeronáuti
cos de Madrid; Escuela de Co
mercio de León y otros Centros. 

Decretos por los que se decla
ran de "interés sociar', las obras 
de ampliación del Colegio de Je
sús y María, de Burgos; Colegio 
Mayor de la Moncloa. de Madrid; 
Colegio Mayor de la Estila, de 
Santiago de Compostela, y Cole
gio de Santa Teresa de Jesús, de 
Soria, 
TRABAJO 

Decreto por <1 que se nombra di-
recter general de TrUiejo a don Jo
sé María Revuelta Prieto. 

Decreto per el que se modifica c'. 
ar t iculo quinto de de 2 de Septiem
bre de 1935. por el que so r eo rgan i 
z ó - el consejo de a d m i n i s t r a c i ó n del 

M O T O S 
Vd., como todo el Mundo, cono

ce ya la mejor motocicleta pe
queña que rueda por España. 

Lo que quizá Vd. ignore es que 
puede adquirirla cómodamente por 
sólo 431,23 pesetas mensuales. 

Infórmese hoy mismo en 

Casa "RUSfíA" 
Plaza José Antonio 33 

Teléfono, 1270. ¿i 

"Fuerzas H id r ó el se t r ié as • del ' Sagre 
S . - A " . 
AGRICULTURA 

Acuerdo por, oí que so pasa a las 
Cortos un proyecto do ley sobre au
t o r i z a c i ó n ' al inst i tuto Nacional de 
Colon izac ión p^ara ampliar en m i l m i 
llones de pesetas sus obligaciones. 

Decreto sebre mejora ganadora, 
Djcretc por el que^e establece pa

ra determinadas fincas la obligación 
de sostener un peso vivo mínimo por 
hectárea. 

Decretos sobro conces ión d é ' a u x i . 
lio a los trabajos do repob lac ión de 
almendros, higueras, olivos y otros, 
en los terrenos cultivables cié las pro
vincias de Castellón y Tarragona. 

necreto. conjunto de los Minis lo-
rios de la Gob'M-nación y de A g r i c u l 
tura sobre r egu lac ión del r ó g i m e n 
local de los nuevos pueblos Tonstrui-
dos por el Ins t i iu tú National do Co-' 
i o n i z a c i ó n . 

Acuerdo con jun io con el Minis te 
rio de Obras Públicas-, por el que'se 
pasa a la comis ión especial croada 
p^r d é c r e t o de 24 do Junio ViHimoj 

el estudio ríe jos aprovcohamlentos, cié 
los rios Bayas, Zarzas y Omocillo, en 
la provincia do Alava. 
SECRETARIA GENERAL DEL 

MOVIMIENTO 
Informe sobre la Feria del 

Campo-, y visita de comisiones 
sindicales a Francia e Inglate
rra. 
AIRE 

Decreto por el que se autoriza 
la- adquisición mediante el opor
tuno concurso, de cámaras y cu
biertas para, avión. 
COMERCIO 

Informe sobre situación dfe 
abastecimientos, precios y estu
dio de creación de puestos regu
ladores. 
INFORMACION Y TURISMO 

Informes - sobre asuntos del 
Departamento. 

hombre y, sobre todos, no puede 
rehuirlo la Iglesia. 

A continuación. Pío XII exami
nó el contenido de toda película 
que, dice debe responder a tres 
fundamentales exigencias d e l 
hombre: la verdad, la bondad y 
la belleza, haciendo hincapié en 
el cine educativo y on el llama* 
tío líioraMsta-l :S 

En "cuanto al cine realista, que 
trata do presentar la vida y con
ducta de los hombres, sus aspi
raciones y luchas, hay que tener 
presente algunos requisitos parti
culares, precisándose una mayor 
delicadeza, profundidad y senti
mientos religiesos para no ofen
der ni profanar ya que es sagra
do para los hombres, aunque es
tén movidos por ideas y senti
mientos objetivamente diversos, 
ps natural que el Cine rehuya 
toda forma de apología y apoteo
sis del mal y demuestra su re
probación hacia la maldad du
rante todo Si curso de la repre
sentación y no cuando ya es de- . 
masiado tarde y el espectador ha 
sufrido el influjo de la perver
sión. • -

"¿Qué tesoro —rico tcsorO'— 
puede ofrecer una pc'.icula ideal 
a la familia, al Estado, a la 
Iglesia?". Con esta pregunta co
menzó él Santo Padre la tercera 
parte de su exposición, en la que 
dijo que el Cine ideal para la fa
milia,' en el sentido real de -a 
palabra, deba defender el concep
to natural y eminentemente no
ble de la' familia, describiendo 
la felicidad de los cónyuges, pa
dres e hijos; las ventajas de1 v i 
vir, estrechamente unidos por el 
afecto en el reposo y en la lucha, 
en el gozo y en ei sacrificio. 

Por cuanto hace al Estado, ol 
Cine, sin abdicar su, propio ca
rácter, ni desmerecer en nada, 
puedo desempeñar sus funciones 
en bien de la comunidad, unién
dola en sentimientos de fidelidad 
al Estado y promoviendo su pro
greso. , 

Finalmente, en relación con la 
Iglesia, Pío X I ! dijo: "Si una 
película quiere ser fiel al idea! 

'en '.o que concierne a la Iglesia 
de Cristo, debe concebirse y eje
cutarse por encima de la forma 
artística perfecta, de modo que 
inspire en el espectador com
prensión, respete, devoción a la1 
Iglesia y a sus hijos, gozo, amor 
y, quizá, un santo orgullo.de 
pertenecer a ella".—Efe. 

ELOGIOS A UN FILM ESPAÑOL 
Londres. — El crítico cinema

tográfico Paul Donh "escribe! en 
el "News Chronicle". comentan
do la película española ^."Marce
lino Pan y Vino", que ayer fué 
estrenada en el Teatro de la' Aca
demia: "Raramente podría encon
trarse un diablillo más celestial 
que ol niño Pablito Calvo". 

"Desde mi punto de vista —di
ce Paul Donh-— ^lamento tener 
que decir que la breve secuen
cia dada en la película al mila
gro, central por el director La
dislao Vadja, puede resultar vul
gar para el público británico. 
Aparte de ésto podría elogiarse 
a "Marcelino Pan y Vino" con 
elección cierta para una de las 
tres mejores películas de l -año" . 

El crítico termina diciendo: 
"Tal como es la película, puede 
ser uno de los cinco mejores 
films. Porque ha sido bellamen
te escrita por José María Sán
chez Silva, finamente fotografía-
da bajo el incomporable cielo de 
España, por Enrique Guerner y 
por la perfecta interpretación del 
pequeño Pablito y sus doce com
prensivos y devotos padres adop
tivos".—Efe. 

NUFSTROS TF.LEfONOS 1280 Y 2015 

NUEVOS CARRITOS PARA LA LIMPIEZA 

E x p o s i c i ó n de un 
cuadro del Greco 
H a s i d o adquirido por 
la National Gallery 

en 4 2 . 0 0 0 libras 
esterlinas 

Londres .—1\ boceto que r e a l i z ó •'En 
G e-o" para ei cuadro- "EA s u e ñ o üe 
FXÁÍQZ i r - , recienicmente comprado 
la Vatkmal Gallery. ha sido expuesto 
ya al púb l i co . ' '• 
' n •'tirncsV publica una desc r ipc ión 
compk' la del nuevo cuadro, del quo 
af i rma quo portrnece a la pr imera 
fa«? do la p intura del Greco en Es-
p á ñ á . 

t i l i on /o en que se ha pintado el 
cuadro esi.i firmado por Cl Greco con 
toda su nombre en letras g r i g i s . 

La NaUonal CídVary p a g ó por c l 
cuadro -12.000 l ibras , habiendo con
t r ibuido c l Tesoro b r i t á n i c a con 
30.000. Fue comprado a sir WHi . - rn 
S t i r í í n g Maxvcll , quien lo a d q u i r i ó de 
su ab.ielo el coronel W. J. S t i r l i n g , 
(i io a su v ' z lo c o m p r ó ' e n una subas
ta realizada en Londres en 1050 con 
los efectos del ex-Rcy Luis Felipe. 

T O n O S 
4 - ¿ W M * . j.. - ~ A-

GRAN C.VRTFL PARA Fi . FESTIVAL 
IX: ÍÁ CAjvtf'AKA DF. 'NAVIDAD 
M.-ulrid.—S> proyecta e o k b r a r el 

p r ó x i m o dia 9 do Noviembre ol f-esli-
v . ! taurino n beneficio de !a Campa
ñ a dé Navidad, que patrocina la es
posa c'el Caudillo, cieña Carmen Polo 
de Franco. La ceni is lón jiros i di cía po r 
c l gobernador . c i v i l , ha obtenido ya 
cl concurso de vVnlonio Bienvenida, 
Lu i s Miguel Dominguin , Julio Apa r i 
cio y Antonio Ordcñcz y se espera con
tar con la co laborac ión de " L U r i " y , 
posiblcmenic, con la do •'Chamaco". 
Gon este cartel esta asegurado el é x i 
to e r o n ó m i c o . :1J 

ELOGIOS A LA ACTUACION DE 
PeDRÍTO CALVO EN TAFALLA 
" E l Chamberilero", c r i t ico taurino 

do "El Pensamionio Navarro", de Pam-
-plona .p re senc ió éi pasado domingo 
en Tafalla la novillada organizada 
con motivo cíe la gran feria de gana

d a s que celebra en aquella ciudad. 
Da la ac t i :ac ión de Peclritó Calvo es
cribe en estes t é r m i n o s elogiosos 

"1.a novillada se o r g a n i z ó a base 
de dos b'-enos novilleros: Joselito ( a-
huerta, excelente torero, y P o d r i ó 
Ca'vo, ídolo de los tafá l leses ' por sus 
repetidos, tr iunfos en aquella plaza, y 
r e su l tó muy entretenida. jSá vieron 
varias cosas buenas y ijn derrocho io 
buena voluntad por parte do ambos 

'matadores". 

"Do pedfi to Calvo tongo que d"1-
c í r , una vez más , que es un g ran no-
víí leró, complc t i s imo. y muy entera
do, toreando tanto con él capote co
mo c_on la muleta, con una seavuKid 
pasmosa a más de ser un ex t raord i 
nario banderil lero. Ni quo decir tiene 
que se b,ace ;COD el públ ico a las p r i 
meras do cambio y quo las ov-.cionus 
so :ucock'n casi sin i n t e r r u p c i ó n " . 

Después de analizar el dcsarrolio 
de la l id ia que dió Pcdrito a sus eos 
novillos, en los cuales a l c a n z ó un 
tr junfó completo, "F.-1 Chamberilero ' 
termina a s í : 

" A Podrito Calvo no se le conoce 
cri Pamplona, cosa que espero no su
cederá en la p róx ima í e m p o r a n ? , 
pues sil p re sen tac ión en nuestra pla
za se hace ya obligada. No fa l t a rá 
empresa con vista que le dé a cono
cer". ' ' ' . . • '• .. ••' 

| | l .n i , \ IKK ido tu m piKblo .ni' 
I I daluz, muy UnipiO y encalad'), 

cuyas casas mancas, relucien
do al sol, deslumoraban a los rc-
tién licuados. 'SalvaoriyO" se hizo 
pronto popular por sus travtsüras. 
io mismo se encaramaDa por la tu
rre de la iglesia hasta el campa-
«•ario que oesaparteia de su casa, 
durante un par de atas, para vol
ver con "ia caza" que buenamente 
había podido atrapar en el monte 
a palos y a pedradas. Era mucho temperamento 
el del niño Salvador; y si los trabajos del maes
tro pudieron calar tn su despierta inteligencia, 
para enseñarle las primeras leiras, nada lograron 
Ijara frenar su espontáneo afán de aventuras, 
un dia pasó por el puetilecito una tribu de gita
nos; "Salvadoriyo" se unió a ella, se fué... y nu 
volvió. 

No ern m a í l l a vida de los gitanos: se reían, 
cantaban, bailaban, veían mucho mundo, y has
ta comían y dormían allí donde la suerte les ora 
propicia. Lomo el chiquillo no era tonto, pro.i-
10 comprendió que, para convivir con los gita
nos, tenia que tener como ellos alguna "gracia" 
especial. Si la "Esmeralda" sabia cantar y "el Pi
po-' se deslizaba sobre ti alambre y la pequeña 
"Niña" ponía a prueoa sus huesos tiernos con 
asombrosas contorsiones, él había de ensayar al
go también sorprendente: imitaría al tío "Me-
itngue". el jefe de la "troupe", que bordaba to
davía con los pies bailes que, en sus tiempos, 
fueron inverosímiles. Las lecciones del maestío 
al discípulo fueron rápidas y eficaces y, en poco 
tiempo, Salvador puao ser' anunciado como un 
"itnomeno del baile andaluz", capaz de compe
tir con los más cansumados profesores. De ser el 
"último mono" en la tribu de gitanos pasó a bri
llar como la primera estrella, y por toda Andalu
cía se hicieron famosos los trenzados, lá agilidad 
y el estilo del rubio bailarín; porque Salvador, a 
diíerencia de sus nómadas compañeros, todos mo
renos, poseía un pelo rubio ondulado que era la 
admiración de Niña y de todas las Niñas del grupo. 

No sé si fué en la feria de Linares o en la de 
Trujillo; mas Jo cierto es que una tarde vió bai
lar a Salvador un empresario del Norte, y no du
dó en ofrecerle un contrato. El muchacho tampo
co dudó en aceptarlo: muy agradecido estaba a 

. nuestro Merengue y a los suyos; pero veinte años 
prometedores también eran dignos de ser teni
dos en cuenta. El caso fué que el bailarín, —o por 
mejor decir, el "bailaor",— pasó a figurar como 
número, interesante de un cartel de "Variedades" 
y que el dinero comenzó a brincar en sus bolsi
llos. Esa fué su desgracia porque, en cuanto re
unió lo suficiente, se compró una moto; y con esa 
moto Salvador, mucho menos hábil que con los 
pies, sufrió un accidente que le dejó sin vista 
para siempre. Su rostro, casi destrozado, pudo 
ser recompuesto con artes de cirujia; pero a sus 
ojos vacíos no volvió ya la luz... 

E l b a i l a r í n c i e g o 
| Por Biiillefieo Fmiilli1jjr[ 

ticos, de los que Salvador guardará perdur-hi 
recuerdo. Poco a poco, al grito indignado suc-0 
dió la palabra resignada. Haoia que camoiar na 
turalmtnte, de profesión; había que aprender 
leer y a escribir por el método Bralhe, a 
que aguzar el ingenio y la habilidad en ou'3 
suerte de menesteies; y hasta aprendió a escrini 
a máquina: sus dedos, rápidos y ágiles, tamba 
rileanan en el teclado de las letras con tanta »ra 
cía por lo menos como los pies antaño repiquete, 
ban sobre los tablados. Pero no era lo mismo- el 
bailarín añoraba sus días de triunfo, y de io 
cuencas de sus ojos se desprendían a veces las te-
grimas. No podía estarse quieto en el mismo 
no; s^uiila vida enante de su juventud tema sac 
ericantvjs y í.un podía conservarlos para el cie^n 
con alma de aventurero; y un dia MÍ dió a reco
rrer ciudaaes y putblos llevando sobre sus ojo" 
unas grandes gatas negras y, en las manes 
listas de los números de "veinte iguales". ' 3 

Asi va por el Mundo Salvador. Su personal -
dad es inconfundible; los electos que produce 
tAiraños. No es el ciego que impetra la carmati 
e inspira lástima: es ei hombre que cautiva e in
digna al mismo tiempo. Porque Salvador no es 
un vencido sino un luchador; ofrece su mercancr 
con toda dignidad y, si se tercia, con una "ciu/! 
fia"; que no en vano nació andaluz y sigue sien
do, en plena juventud, todo un temperamento 
En los meicados, donde vende con preferencia su 
tiras de números, no se limita a vocear su lotería' 
sino que se acuerda de su arte personalísimo ys 
en el centro del grupo que se forma para jalead 
te, baila sus entrañables danzas, á las que pone la 
salsa del zapateado. Su pantalón entilado y huv 
botas postineras perfilan la estampa del antteo 
"bailaoí"; y las tiras de papel numerado parecen 
en sus manos, que revolotean, las cintas de sus 
invisibles castañuelas. Los aplausos y las risas le 
enardecen; hasta que, de pronto, un tropezón 
o una vuelta desgraciada le hacen volver a la 
realidad... Y el festejo termina en medio de un 
compasivo silencio. 

Este,es el personaje que va por el Mundo con 
la añoranza de sus bailes y te tragedia de sus ojos 
Su temperamento ha podido aceptar la ceguera-
pero no se resigna a olvidar el baile, Y en ê  pú
blico que le mira, —jaleándose él a si mismo v 
emborrachándosef de falsa gloria—, hay una 
mezcla de diversión y de piedad Poraue un cio-

* ^ ™ 7 ruxv.u ya ,f .«*.. . g0 hasta ahoraf p0r ,a natura,eza ^ su 
Puede calcularse la tragedia del bailarín pa- \ . desgracia, era siempre unánimemente compadecí 

do; pero no saben las gentes qué hacer, «no e í 
tán en situación", cuando el propio ciego les in
vita con su eúemplo a la Jarana en un descon
certante afán de parecer alegría. 

rado. Cayeron sobre su espíritu todas las som
bras imaginables: y al salto intrépido y a la pisa
da firme reemplazaron el paso incierto y el mo
vimiento 'medroso. Fiíeron los tiempos dramá-

"Pueblo'' sigue ciamando contra la constante 
precios en 

primera nece 
"Véas& faven y vlvs más", lema do un especialista de nutrición.' Empiecen 
ias representaciones de! «Tenorio».- Entrega de una thotocicieta a un 

sacerdote '- No es necesaria la importación de trigo 

vacien 

Madrid. — (Crónica de ryj^stro 
corrcjsponsal "Tachín"). 

Véase joven y viva más, es el 
;lema del doctor llauser, especia
lista en nutrición que anda por 
el Mundo, repartiendo a voleo eu
foria y vitaminas. Está en Madrid 
y es un hombre francote, alegre, 
jcven, alto y ex-tubércüloso. Su 
norma os que debo de comerse in-
toligon tome nte. El llama comer 
inteligente a ingerir alimentos a 
base do proteínas y frutas fres
cas. Debo comenzarse por algo 
crudo y fresco, como tomate o le
chuga; luego, carne frita o asar 

p e s o 
Ultimátum de los dirigentes sindicales 
que apoyaron a Perón pidiendo el control 
de la C.G.T. o amenazando con la huelga 

MÍbAUÍnn?fmU-n0fde los 3iéz carritos cuya adquisición acordó ayer 
el Ayuntamiento, con destino * los servicios de limpieza munici

pales. — (Foto Fede) , 

Buenos Aires. — Los dirigentes 
sindicales, que apoyaron al de
puesto presidente Perón, han en
viado un ul t imátum al nuevo Gc-
bierno, para que les entreguen las 
Sindicatos o se enfrente con.'una 
huelga "general en toda la nación 
argentina. Los jefes de la Confe
deración General del Trabajo, 
han advertido' al ministro de Trá
balo, Luis Cerrutti, que darían la 
orden de paro dentro de 48 ho
ras, a los seis millones de traba
jadores, de les 2.400 sindicatos de 
la C. G. T., si el Gobierno no des
pide de la Organización a los di
rigentes que no pertenecen a ella 
y que han: sido impuestos por la 
fuerza, después del derrocamien
to ,de Perón. 

Cerrutti parece parece que ha 
cfrecido su dimisión al presiden
te provisional Lonardi, en una 
reunión que ha durado dos ho
ras, en el despache presidencial, 
en. la que se discutió el ul t imá
tum de les jefes de la O. G. T. 
Esta decisión sindical se ha pre- J 
sentado pocas horas después que 
el presidente Lcnardi di i o que 
diez años de irresponsabilidad yj 
corrupción bajo el régimen de Pe
rón habían traído a la Argentina 
a su actual situación. 

Andrés Framir i . uno de los di
rigentes de la Confederación, se 
presentó en el Ministerio de Tra-
baio. acompañado de otres 300 
deiegades sindicales. Framini d i 
jo a Cerrutti, que la medidg, de 

-la C. G. T. significaba que los 
trabajadores estaban resueltos a 
conservar su unidad y organiza
ción a toda costa y que lucharían 
para evitar una escisión del mc-
vimiento laboral—Efe. 
ORDEN DEL GOBIERNO 

Buenos Aires. — El Gobierno 
argentino ha crdenado la conce
sión) de diez millones de pesos 

da, pues no es vegetariano, par 
tatas o arroz. Sobre la cantidad, 
es la conciencia la que debe de
terminarla; norma esta muy bo
nita y sonora, pero de absoluta-
ineficacia en la práctica, por lo 
general. "Repita usted do este 

•píate, don Abundio". "No puedo, 
señora; mi conciencia, me .lo im
pido". El doctor estima, con don 
Quijote y tantos otros concienzu
dos, que el abuso en la comida os 
causa de la mayor parte de les 
transtornos de la salud. No obs
tante, las úlceras de estómago 
'—dice— tiene casi siempre su ori^-
gen en los quebraderos de cabe
za. Ha probado nuestra paella, 
que le ha parecido deliciosa, poro 
también terrible, pues tomándola 
no es posible llcgnr a viejo. Hay 

•que comer inteligentemente, in
siste, llauser, para poder llegar a 
ios ochenta años de vida. 

HOSTERIA 

para la reconstrucción y repara
ción de las iglesias quemadas 
durante les acontecimientos del 
pasado mes de Junio, según se 
declaran en círculos autorizados. 
Se añade que la mayor cantidad 
será ^empleada en la reconstruc
ción del templo de San Francis
co.—Efe. 

EESVÁLORIZACION DEL 
PESO 

Buencs Airés. — El ministro 
'de Hacienda -ha anunciado mn 
nuevo tipo de cambio de ocho 
pesos per dólar y la creación de 
un "auténtico mercado libre" en 
el que el peso se cotizará en re
lación con otras monedas según 
oferta y la demanda. 

Dijo que el nuevo cambio i n 
dica una desvale rización del pe
so pero que el Gobierno ha adop
tado un punto de vista realista 
sobre los males económicos que 
afectan al país.—Efe. 

Esta noche: so abrió nuevamen
te la del Laurel, en el Teatro Es
pañol. A la reapertura asistió mu
cha gente entre malditos, ancia
nos con antifaz y gente ^ol bron
ce; pues no sk: quiere perder las 
operaciones dc\ adición que lleva
rá a efecto don Juan Tenorio y 
don Luis Mejia con respecto a las 
señoras burladas y a los señores 
estoqueados, i 

MOTO 

Se* origrmal felicitando a 
sus amistades y clientes en 
las próximas fiestas de Na
vidad y Aiio Nuevo. 

La revista DOLAR le ofre
ce una fórmula nueva, atra-
yente y simpática, que resul
ta a la vez un £ nuncio efica
císimo para quienes la em
pleen. 

Pida detalles al director de 
DOLAR, don José Luis de 
Castro Vázquez dei Prada, 
Apartarlo de Correos núm, 
661, Madrid^ 

El sacerdote ^e Fuentes, pro
vincia de'Cuenca, tiene va su ca-
charrlte para llevar a cabo su in
comparable obra espiritual. Nin
gún empleo mejor para la verde 
hutaca rodante tan en boga'. Las 
llarhadas de socorro de "Hilarión" 
desde su sección de 'Ya" y las 
do este cronista desde la suya han 
surtido efecto, Oue lo sepa A. M. 
que inició la colecta con un che
que de cinco mil pesetas. Dosdo 

' aquí y en nombro del joven sacer
dote don Rafael Gabaldón. mil y 
mil gracias'. Ayer tarde le "entre
gamos" la moto. Nos recordaba 
los tiempos on que Ibamos al ba-
^ar con papá y mamá para ele
gir el juguete ceñado. Como aún 
ignora el mane ¡o. nueria llevaría 
a mano a la estación del Medio
día, La moto ha costado exacta
mente 17.377 50, con rueda de re
puesto y sillín suoletorio oa.M 
otro cura de aldea.-Don Rafael nos 
ha dicho oue ahora podrá cele
brar la Santa Misa scmanalmente 
en los tres casorios, y, salvadas 
las largas distancias, podrá estar 
más en contacto con \os vecinos 
do los tres pueblos a los que 
atiende. 

I o malo es que "Hilarión" ha re
cibido otras peticionas análogas 
do otros tantos sacerdotes dosmo-
tonzade^. uno de los cuales tione 
a su cuidado nada menos auc sie
te pueblos, siete, a los cuales lle
ga muy dificultosamente —-uan-
do llega— cTmayor y mejor de los 
consuelos. 

t i tulado '-'El alumbraraiento sin doiorM 
que, sogún se dice, p roduc i rá 'jna re
volución en estas tremendas cucstio-
n s. No se trata do tfinma^ia, -ni 
iny0cei3n.es, ni de o t ra medk 
cua'quicra, ya que el ¡Vrcrcdimienio 
'está basado en una preparac ión psi. 
q u e a y .en una e n s e ñ a n z a respirato
r ia . Ella misma fo ha explicado cía-
ram-vnie. Consiste en conv-crvcor a h 
fulera madre do que ei parto es una 
función normal en la vida de ta mu
jer y mostrarla ol proceso del-vmfc-
no y -r'o- lá ges t ac ión , asi como .'as 
facilidad .'s que la Naturaleza oFrore 

•pfra cumplir osa función. La respira
c ión se las enseña a efectuarla debí-
c lámeme, con lo quo se multiplica por 
tres el oxigeno de la sangre, CJDO 
siempre dLminuve f n estos rasos. 
Así, con este m é t o d o , se evitará tjucí 
•la' felicidad de ser madre se vea tur. 
liada por temores y 'dolores. 

'Animo, pi.es, y • a prepararse p'-1" 
quicameme, señoras nuestras. 

COCIDO 

f.a l omera h;i llegado y a a l,a? s,:' 
sema y cinco peseta-; los garbanza 
a catorce; las alubias, a q-ince; ioi 
huevos, a veintiocho; la (merjuza, » 
cuarenta y (los... Y a este tenor 

—realmente ' ele la Scala— los restan-
tes a r t ícu los alimenticios. El aj?a'j»M-
la'tina, poro incesante, do los a.rüci> 
los de pr imera necesidad LnducS 
diar io "Pueblo" a h«corsa eco d3 w 
quejas de los consumidores, y fr£* 
con ellos, que debe recabarse <e 
" q u i e n " o do "quienes" correspo^ 
medidas eficaces para evitar o PPJ 
tener esta subida, quo éé ín^-"1 L 
causas muy complejas y acaso * ' 
po colectivo, y hoy noteria y P"D . 
camente reconocidas por todos, 'i ' 
es preci'.o —agrega— que ,a,es..n1:, 
dhias sean de c a r á c t e r ^ t r a o r ( ^ , 0 
r io , q u i / á haya llegado el momon 

d ^ recurr i r a ellas. BREVE5 
N O T I C I A S 

botín. Con motivo de una reciente 
la novia ha recibido 173 bolsos. ^ 

— Se afirma en los nirflios.r1í.0'r-
pou-mes quo no es necesario ^ 1 . ^ 
tar t r igo, pesé a la cosecha del! 
r ia . dadas las reservas ^ ' ^ " L p l d í 

— Nos hab ían anunciado " > 
de una borrasca. Va está aqw' > ^ ¿ 
va con ganas, Erlnrabuena otra 
a los profetas del Observatorio. 

. — La cal ió d2 Lista se Ha^Wl vi-" 
lo sucesivo do Ortega y Gas LL 
tuel do acuenb adoptado é s t a "^ ' ^ 

municipal PL por 
nent 

la comis ión 

En las sesiones que 
celebran estas s e ñ o r a s 
del I Congreso Nacional, 
congre,islas ha expuesto 

MATRONAS 

actualmente 
con motivo 
una do las 
un m í i o a o 

Ü H lili 
Con muy po«o gasto pue 

realizar una eficiente pr"H 
ganda y repartir miMoneb 
pesetas en P<>tencia; "̂ do 
zando el sistema Pate"^sta 
por el director de I a . / ^ . G -
DOLAR y de AGENCIA y* 
TfLLA, don José Lu£ 
Castro Vázquez de Prada-

Autorizará su empleo a ^ 
primeres industriales 
merciantes que le e80! ¿e 
soUcitándolo al Ar&lla,arUt 
Correos núm. 661, Ma^" • 

http://orgullo.de
http://iny0cei3n.es
http://pi.es

